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O ESCRITOR MOSSOROENSE Rai-
mundo Soares de Brito, conhe-
cido como Raibrito, morreu on-
tem à tarde, aos 92 anos, de falên-
cia múltipla dos órgãos, em Natal. 
Autor de 50 títulos, Raibrito ocu-
pava uma cadeira na Academia 
Mossoroense de Letras. Seu corpo 
será velado hoje pela manhã, em 
Mossoró, na biblioteca pública Nei 
Pontes. O sepultamento ocorre às 
16h no cemitério Novo Tempo. 

Os problemas de saúde co-
meçaram com maior freqüên-
cia há três anos, quando ele teve 
de se mudar para Natal e passar 
por internações. A última entra-
da em um hospital aconteceu no 

dia 3 de setembro, para a retirada 
de um tecido morto em um feri-
mento, porém algumas complica-
ções ocorreram nessa operação e 
os médicos optaram por mantê-lo 
internado. 

Em seguida, Raibrito teve 
pneumonia e foi encaminhado 
para a Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) e também foi constata-
do um câncer de próstata. Além 
de sua obra literária, Raibrito fi cou 
muito conhecido por ter organi-
zado uma hemeroteca com uma 
vasta coleção de documentos, re-
vistas, jornais e pastas com repor-
tagens organizadas por assunto e 
personalidades, reunindo um im-

portante material sobre a história 
contemporânea potiguar. 

O fruto de suas pesquisas se 
transformou em um acervo digital 
e foi batizado de Biblioteca Virtual 
Raimundo Soares de Brito. Seu há-
bito de colecionar começou ain-
da na infância, chegando a pegar 
para guardar pedaços de jornais 
que já serviam como embalagem 
de mercadorias. Foi também por 
causa de suas pesquisas que Mos-
soró ganhou um documento com 
o registro de suas ruas e Patronos. 
Raibrito ganhou o título de doutor 
Honoris Causa em 1995, pela Uni-
versidade Estadual do Rio Grande 
do Norte. 

O MINISTÉRIO DA Sáude divulgou 
ontem o Levantamento de Índi-
ce Rápido de Infestação por Aedes 
aegypti (LIRAa) que indica oito ci-
dades do Rio Grande do Norte sob 
risco de surto de dengue e indica 
alerta para outros quatro muni-
cípios potiguares. Estão sob risco 
de surto Campo Redondo, Santa 
Cruz, São Paulo do Potengi, Jardim 
do Seridó, Mossoró, Parelhas, Bre-
jinho e Pau dos Ferros. Sob alerta 
estão Jaçanã, Cruzeta, Ceará-Mi-
rim e Caicó. 

O levantamento também re-
velou que este ano foram registra-
do 7 mortes por dengue e outros 
288 casos graves. 

Ao todo são 77 municípios 
brasileiros em situação de risco de 
surto para a dengue (entre as capi-
tais, apenas Porto Velho); 375 em 
situação de alerta e 787 foram con-
siderados satisfatórios. A pesqui-
sa, que traça um panorama para 
identifi car onde estão concen-
trados os focos de reprodução do 
mosquito transmissor da dengue, 
foi realizada em 1.239 municípios, 
o que representa um acréscimo de 
31% com relação aos participan-
tes de 2011. No ano passado, 800 
municípios realizaram o LIRAa.

Dos 77 munícipios em situa-
ção de risco no estudo deste ano, 
58 realizaram o LIRAa pela primei-
ra vez e 10 mantém a situação de 
risco, a exemplo de 2011. No ano 
passado, dos 800 municípios pes-
quisados, 48 foram identifi cados 
em situação de risco, 338 em aler-
ta e 414 com índice satisfatório.

Para qualifi car as ações de vi-
gilância, prevenção e controle da 

dengue, o Ministério da Saúde 
está repassando a todos estados 
e municípios brasileiros R$ 173,3 
milhões. Os recursos representam 
20% do valor anual do Piso Fixo de 
Vigilância e Promoção à Saúde e 
são destinados ao aprimoramento 
das atividades de controle do ve-
tor, vigilância epidemiológica e as-
sistência ao paciente com dengue.

O montante repassado neste 
ano signifi ca um acréscimo 87% 
com relação ao que foi transferi-
do em 2011 e contempla todos os 
municípios do país. No ano passa-
do, foram transferidos R$ 92,8 mi-
lhões a 1.159 cidades que apre-
sentavam maior incidência da 
doença.

Promovido em parceria com 
as secretarias municipais de saú-
de, o LIRAa é considerado um 
instrumento fundamental para 
orientar as ações de controle da 
dengue, o que possibilita aos ges-
tores locais de saúde anteciparem 

as ações de prevenção.
Os municípios classifi cados 

como de risco apresentam lar-
vas do mosquito em mais de 3,9% 
dos imóveis pesquisados. É con-
siderado estado de alerta quando 
menos de 3,9% dos imóveis pes-
quisados têm larvas do mosquito, 
sendo índice é satisfatório quan-
do está abaixo de 1% de larvas do 
Aedes aegypti. Dos 77 munícipios 
em situação de risco neste estudo 
mais recente, 58 realizaram o LI-
RAa pela primeira vez e 10 man-
tém a situação de risco, a exemplo 
de 2011.

Durante a apresentação do le-
vantamento, o ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha, fez um aler-
ta para que os novos prefeitos não 
descuidem das medidas de pre-
venção e controle da dengue. “Nós 
fazemos um alerta e um pedido 
para que os prefeitos municipais, 
nesse período de transição, não 
deixem de dar continuidade às 

ações de combate à dengue. O LI-
RAa  é uma espécie de fotografi a 
da dengue nos municípios, mas o 
risco persiste e a ação deve ser re-
dobrada nesse período de maior 
ocorrência da doença”, afi rmou o 
ministro. 

A indicação do local onde es-
tão merece atenção no Nordeste, 
onde mais de 70% das larvas do 
mosquito se concentram em re-
servatórios de água. No Sudeste, 
mais da metade dos focos (59,2%) 
estão em depósitos domiciliares.

SURTO À VISTA
/ ALERTA /  LEVANTAMENTO NACIONAL DO MINISTÉRIO DA SÁUDE APONTA OITO CIDADES 
POTIGUARES SOB RISCO DE SURTO DE DENGUE, ENTRE ELAS MOSSORÓ

Raibrito morre aos 92 anos
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 ▶ Alexandre Padilha anunicou R$ 173,3 milhões para combater a doença
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ARQUIVO PESSOAL

O PERIGO DA
DENGUE NO RN

Índice de Infestação: Risco 
de surto (> 3,9) 

Municípios IIP

Campo Redondo 12,1 12,1

Santa Cruz 5,3

São Paulo do Potengi 5,3

Jardim do Seridó 5 5

Mossoró 4,9

Parelhas 4,8

Brejinho 4,3

Pau dos Ferros 4,1

Índice de Infestação: Em 
alerta (1 - 3,9)

Municípios IIP

Jaçanã 3,7

Cruzeta 2,9

Ceará-Mirim 2,7

Caicó 1,6

FONTE: MINISTÉRIO DA SÁUDE

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal do 
Rio Grande do Norte (MPF/RN) 
denunciou o servidor do Ministé-
rio da Agricultura Osnildo Caldas 
Targino por ter acumulado car-
gos simultâneos no Ministério da 
Agricultura e na Delegacia Geral 
de Polícia Civil entre 2004 e 2005, 
com a consonância do seu então 
chefe imediato Evádio Pereira, que 
também foi denunciado.

A ação penal corre na 2ª Vara 
da Justiça Federal. Os dois são acu-
sados pelos crimes de peculato e 
falsidade ideológica. De acordo 
com o MPF, Osnildo Targino acu-
mulou indevidamente os cargos 
de agente de inspeção animal na 
Delegacia Federal de Agricultura 
do estado (DFA/RN) e o de diretor 

administrativo da Delegacia Geral 
de Polícia Civil (Degepol) entre ou-
tubro de 2004 e junho de 2005.

Ele é servidor do órgão fede-
ral desde 1983 e em 2004 foi cedi-
do para exercer o cargo em comis-
são na Degepol, órgão vinculado à 
Secretaria de Estado da Segurança 
Pública e da Defesa Social do es-
tado. Porém, segundo a denúncia, 
Targino teria acumulado os dois 
cargos sem comunicar à Delega-
cia de Agricultura. Mesmo com a 
incompatibilidade de horários en-
tre os cargos acumulados, Osnil-
do Targino assinava as folhas de 
ponto no Ministério da Agricultu-
ra como se também estivesse tra-
balhando lá 40 horas. Segundo a 
denúncia, Evádio Pereira, na con-

dição de chefe imediato, visou ou 
atestou todas as folhas, concor-
dando com a prática ilícita. Os 
dois são acusados de inserir decla-
rações falsas em documentos pú-
blicos. As investigações partiram 
de uma denúncia do Núcleo de 
Recursos Humanos da Delegacia 
de Agricultura, quando o superin-
tendente do órgão designou, em 
fevereiro de 2005, uma comissão 
de Processo Administrativo Dis-
ciplinar (PAD) para “apurar exer-
cício ilegal de função” exercido por 
Osnildo Targino.

Constatada a irregularidade, 
o servidor recebeu 30 dias de sus-
pensão como pena aplicada pelo 
chefe Evádio Pereira, na época su-
perintendente federal substituto 

de Agricultura no RN.
Porém, de acordo com a Con-

troladoria-Geral da União (CGU), 
a pena aplicada não foi a adequa-
da para o caso. A CGU recomen-
dou a revisão do processo, por en-
tender que a forma como se pro-
cedeu o processo administrativo 
resguardou o servidor. O relató-
rio da Controladoria destaca que 
a apuração do caso pela comissão 
foi realizada sob alegação do exer-
cício ilegal de função, quando as 
evidências do processo demons-
travam acumulação ilegal de car-
gos. Dessa forma, o servidor pode-
ria ser demitido, mas nenhum dos 
dois processos administrativos to-
mou como objetos de apuração a 
acumulação ilegal de cargos. 

A FEDERAÇÃO ESPÍRITA do 
Rio Grande do Norte (Fern) 
realizou ontem um encontro 
com alguns de seus ex-
presidentes para comemorar 
a fundação da primeira casa 
espírita do estado, a Sociedade 
de Estudos Espíritas, criada 
em 1892. Na ocasião, os ex-
presidentes participaram da 
gravação de um DVD que vai 
documentar os 120 anos de 
religião instituída no RN. 

Eles falaram um pouco de 
como as pessoas recebiam o 
fato de uma nova religião estar 
se desenvolvendo no estado 
e do preconceito vivenciado 
naquela época. O ex-
presidente da Fern, Francisco 
Ferreira Xixi, afi rmou que já 
no século passado, quando 
foi fundado um centro 
espírita em Felipe Camarão, 
os pedreiros da sede ouviam 
piadas como “Está reformando 
a casa do Satanás?” Ou ainda 
do episódio de um padre 
do município de Arez que 
repreendeu fi éis católicos por 
estarem freqüentando sessões 
espíritas. 

Já Francisco de Assis 
Pereira, atual vice-presidente 
da Fern, lembrou do evento 
conhecido como “Auto de 
Fé de Barcelona”, quando, 
em 1861 cerca de 400 livros 
espíritas foram queimados na 
cidade espanhola. “É próprio 
do ato de divergir receber esse 
tipo de reação. Ou então não 
se progride”, comentou Assis. 

Para Maria Dagmar Falcão, 
88 anos e que presidiu a Fern 
por dez anos (1967-1976), a 
chave para enfrentar reações 
contrárias sempre foi “manter 
o amor e a humildade”. 
Ela reforça que o papel da 
religião instituída é manter 
um grupo de pessoas que 
pratica os estudos doutrinários 
formadores da essência do 
espiritismo, que são os cinco 
livros do escritor francês Allan 
Kardec: “O livro dos espíritos”, 
“O livro dos médiuns”, 
“O evangelho segundo o 
espiritismo”, “O céu e o inferno” 
e “A gênese”. O encontro foi 
mediado pela jornalista Neli 
Terra e o DVD fará parte do 
“Projeto História do Jornalismo 
no RN”. 

NUMA TENTATIVA DE salvar o 
relatório da CPI do Cachoeira, 
o relator, deputado federal 
Odair Cunha (PT-MG), 
admitiu ontem mudar os 
pontos polêmicos do texto. 
Cunha admitiu tirar do texto 
o pedido de indiciamento do 
jornalista Policarpo Júnior, 
redator-chefe da revista 
“Veja” e diretor da sucursal da 
publicação em Brasília, para 
aprovar o relatório no plenário 
da comissão. 

Investigações da Polícia 
Federal sobre o esquema 
fl agraram conversas do 
jornalista com o empresário 
Carlinhos Cachoeira. 
Delegados responsáveis pela 
investigação informaram à CPI 
que a relação dos dois era de 
fonte com jornalista, o que não 
foi relatado no texto de Cunha. 
Policarpo também não foi 
ouvido na comissão. 

“Eu tenho a convicção 
de que há indícios para nós 
produzirmos o indiciamento 
dele [Policarpo Júnior]. Mas 
se isso é um elemento de 
contenda, de difi culdade, para 
se discutir o essencial, esse 
não é um problema. A Polícia 
Federal então pode continuar 
a investigação desse episódio”, 
disse Cunha. 

Outro ponto que deve 
ser alterado é o pedido para 
que o Conselho Nacional do 
Ministério Público investigue o 
procurador-geral da República, 
Roberto Gurgel. O procurador-
geral teve o nome inserido 
no relatório inicial por ter 
atrasado, no entendimento 
do relator, as investigações 
sobre as relações de Carlinhos 
Cachoeira com políticos, entre 
eles o ex-senador Demóstenes 
Torres (DEM-GO), cassado 
pelo Senado no dia 11 de 
julho. Para a oposição, trata-
se de uma vingança pelo 
fato de Gurgel ter pedido 
a condenação de políticos 
petistas no processo do 
mensalão. 

O deputado avisou 
ao PT que a repercussão 
por ter incluído os dois no 
relatório havia inviabilizado a 
aprovação do seu texto e que, 
como o partido demorou a sair 
em sua defesa, havia decidido 
tentar um acordo. O partido 
havia pressionado Cunha 
para pedir o indiciamento do 
jornalista da “Veja”.

OS ADVOGADOS DO goleiro 
Bruno Fernandes estudam 
pedir à Justiça de Minas a 
anulação do julgamento 
que condenou Luiz 
Henrique Ferreira Romão, 
o Macarrão, pela morte de 
Eliza Samudio, ex-amante 
do jogador, em 2010. Para 
Tiago Lenoir Moreira, um dos 
três advogados de Bruno, a 
juíza Marixa Fabiane Lopes 
Rodrigues cerceou o direito 
da defesa de acompanhar a 
votação dos sete jurados, já 
que o goleiro era corréu no 
processo. “Estamos estudando 
o caso para fundamentar o 
pedido, que será feito em um 
momento oportuno”, disse 
Moreira. Bruno, a ex-mulher 
Dayanne de Souza e Marcos 
Aparecido dos Santos, o 
Bola, tiveram o julgamento 
desmembrado e serão julgados 
no dia 4 de março. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O TRIBUNAL REGIONAL do 
Trabalho (TRT-RN) divulgou 
ontem o resultado fi nal 
do VII concurso para o 
preenchimento das vagas de 
juiz do trabalho substituto. 
Segue a lista com os nove 
aprovados, por ordem de 
classifi cação:

1 – Marcella Alves de Vilar
2 – Carlos Eduardo Marcon
3 – Luciano Moraes Silva
4 – Michael Wegner 
Knabben
5 – Inácio André de Oliveira 
6 – Amanda Fernandes 
Ferreira Broecker
7 – Symeia Simião da 
Rocha
8 – Sarah Vanessa Araújo 
Paixão
9 – Jordana Duarte Silva

 ▶ Raibrito será sepultado hoje



Principal
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUARTA-FEIRA, 28 DE NOVEMBRO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    3

Editor 

Moura Neto

UPA DE 
PAJUÇARA

A Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) Dr. 
Ruy Pereira dos Santos, 
em Pajuçara – Zona 
Norte – foi inaugurada 
em 9 de junho de 2010. 
O Instituto Pernambucano 
de Assistência e Saúde 
(Ipas) foi a entidade 
que a administrou da 
inauguração até o dia 8 
de dezembro de 2010. 
A Associação Marca 
assumiu a gestão após 
desistência do Ipas e 
por ter sido a segunda 
colocada em um processo 
seletivo promovido pela 
Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS). 

Tanto o Ipas quanto a 
Marca foram investigados 
pelo Ministério Público. O 
Ipas havia sido contratado 
inicialmente através de 
dispensa de licitação, em 
caráter emergencial, e 
questionou as indagações 
levantadas quanto ao 
valor gasto em sua 
administração: R$ 5,9 
milhões em seis meses.

Atualmente, a UPA 
custa R$ 750 mil para 
estar em funcionamento. 
Conta com 130 
funcionários e contrata 
300 plantões médicos por 
mês à Cooperativa Médica 
do Rio Grande do Norte.

A decretação do estado de 
calamidade na saúde municipal 
surge em um momento em 
que outro impasse tem que 
ser administrado. A Secretaria 
Municipal de Saúde tem até a 
próxima sexta-feira para dar 
andamento ao processo de 
renovação do contrato que 
mantém com a Cooperativa 
Médica. Responsável pelo 
fornecimento de profi ssionais 
para oito unidades de saúde da 
capital, os serviços da entidade 
poderão ser paralisados no 
próximo domingo, quando se 
encerra o contrato.

Em algumas dessas 
unidades, os médicos da 
Coopmed representam a 
totalidade do quadro. A 
Coopmed informou que são 
realizados cerca de 3 mil 
procedimentos de alta e média 
complexidade pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS).

O presidente da Coopmed, 
Fernando Pinto, disse que 
o Município tem que correr 
contra o tempo. “Já estamos 
aos 48 minutos do segundo 
tempo. Talvez o Município esteja 
contando com a decretação 
do estado de calamidade 
para agilizar o processo, cuja 
burocracia costuma levar algum 
tempo”, avaliou Pinto.

O presidente da Coopmed 
criticou a tardia defl agração 
do processo de renovação 
do contrato, que ocorreu em 
reunião na segunda-feira 
passada. “A secretária me 
disse que vai cumprir o tempo 
e realizar a renovação. Vou 
acreditar, mas o tempo é curto 
e não temos como trabalhar 
sem contrato”. Caso seja 
concretizado, o novo contrato se 
prolongaria por mais um ano. 

Fernando Pinto cita que 
os atrasos de pagamento 
são recorrentes por parte da 
Prefeitura e está procurando 
assegurar os valores relativos 
ao mês de outubro. Ele explicou 
ainda os atrasos que forçaram 
a interrupção nos serviços do 
Samu Natal. 

O valor de R$ 1,6 milhão 
relativo ao pagamento de 
setembro teria sido quitado 
ontem, segundo informou. 

“Recebi essa informação 
agora e estamos aguardando 
a comprovação. Mas foi esse 
atraso que forçou a ausência 
dos médicos no Samu”, disse 
Pinto. O presidente da entidade 
relata que os problemas relativos 
ao Samu já levaram a pedidos 
de desligamentos por parte 
de profi ssionais que prestam 
serviço lá. “Eles dizem que não 
suportam mais fi car nesse 
sistema. Há grande insatisfação”, 
acrescentou.

A possibilidade de que a inter-
venção se prolongue, mesmo com 
o fi m do contrato da UPA, não está 
descartada. Na semana passada, 
em decisão do Tribunal de Justiça, 
foi determinado que a gestão do 
interventor Marcondes Diógenes 
se prolongue até ulterior delibera-
ção. O acórdão ainda está sendo 
interpretado pelo Ministério Públi-
co e está havendo discussões sobre 
a possibilidade dessa prorrogação.

“Se for necessário, iremos 
cumprir a decisão. Mas a prefeitu-
ra não sinalizou nessa intenção”, 
disse Diógenes ao NOVO JOR-
NAL. O interventou cedeu infor-
mações sobre o atual funciona-
mento da unidade de saúde e dis-
se que a “transição está aguardan-
do o Município”.

Ele afi rmou que representan-
tes da Justiça, do Município e da 

Prefeitura deverão se reunir ainda 
essa semana para discutir o tema. 
Segundo o interventor, o atendi-
mento está ocorrendo de forma 
normal na unidade na Zona Nor-
te. “Estamos até com uma folga na 
operacionalização. Dos 9 mil aten-
dimentos projetados, estamos 
com uma média mensal na meta-
de, cerca de 4,5 mil”, disse. 

As unidades de saúde básica 
chegaram a enfrentar problemas 
com a iminente demissão de fun-
cionários. “A situação foi reverti-
da e funcionários que deixaram as 
Ames passaram a integrar o qua-
dro da UPA, de modo que a esca-
la fosse fechada satisfatoriamen-
te”, acrescentou Diógenes.

O interventor acrescentou que 
não deverá enfrentar problemas de 
pagamento até o fi m da sua ges-
tão, já que os recursos estão asse-
gurados. Diógenes comentou ain-
da que o estado de calamidade de-
cretado ontem pela Prefeitura não 
altera a atual administração, que 
segue normalizada pelo menos até 
a sexta-feira, dia 7 de dezembro – 
quando se encerra o contrato.

A SITUAÇÃO DE calamidade que se 
avizinhava na saúde municipal foi 
confi rmada ontem pelo prefeito 
de Natal, Paulinho Freire. Na prá-
tica, o decreto representa maior li-
berdade e agilidade para que a ad-
ministração tome medidas emer-
genciais que evitem o fechamento 
da Unidade de Pronto Atendimen-
to (UPA) em Pajuçara, Zona Norte.

Outras questões estão na es-
teira do decreto e podem acabar 
sendo agilizadas com a decisão. 
Em menos de uma semana, a ad-
ministração municipal terá que 
enfrentar a questão da renova-
ção do contrato com a Cooperati-
va Médica para evitar que ao me-
nos oito unidades de saúde, dentre 
hospitais e postos de atendimen-
to, sejam paralisados por falta de 
profi ssionais.

O tempo urge para a Prefeitu-
ra tratar também do fi m do con-
trato da administração da UPA de 
Pajuçara. Previsto para encerrar 
no próximo dia 7 de dezembro, o 
Executivo terá que apresentar for-
mas de assumir a prestação do 
serviço. Ao todo, são 130 funcio-
nários e 300 plantões médicos a 
um custo de R$ 750 mil/mês apro-
ximadamente que terão que estar 
sob responsabilidade de gestão do 
Executivo.

Atualmente, essa unidade pres-
ta cerca de 5 mil  atendimentos 
mensais à população. A capacida-
de da UPA é de nove mil atendi-
mentos apresentados em deman-
das espontâneas da população. 
Desde julho passado, a UPA está 
sob intervenção judicial, sendo ge-
rida por profi ssional indicado pelo 
Ministério Público.

Ontem, o Diário Ofi cial do 

Município de Natal trouxe a publi-
cação do decreto nº 9.845. O pre-
feito Paulinho Freire considerou “a 
necessidade imediata de contra-
tação de profi ssionais de diversas 
especialidades para a continuida-
de do atendimento de urgência e 
emergência prestado pela Unida-
de de Pronto Atendimento Dr. Ruy 
Pereira dos Santos”.

O estado de calamidade pre-
valece durante o prazo de 90 dias, 
sendo renovável por igual período. 
O decreto determina que “fi ca au-
torizada a contratação direta dos 
profi ssionais necessários à conti-
nuidade dos serviços públicos de 

saúde, mediante procedimento de 
Chamada Pública a cargo da Se-
cretaria Municipal de Saúde”.

O documento acrescenta ainda 
que “fi cam dispensados de licitação 
os contratos de aquisição de bens, 
de prestação de serviços e de obras 
relacionadas com a manutenção 
dos serviços públicos de saúde, des-
de que possam ser concluídas no 
prazo máximo de 180 dias”. 

O prefeito Paulinho Freire não 
quis falar sobre a medida com o 
NOVO JORNAL. Pelo assessor de 
imprensa da Prefeitura, jornalista 
Gerson de Castro, escalou o pro-
curador-geral do Município, Fran-

cisco Wilkie Rebouças, para se 
pronunciar. 

Francisco Wilkie classifi cou 
o decreto como “medida de se-
gurança”. “O estado de calamida-
de visa a contratação excepcio-
nal de funcionários, coisa que a lei 
não permitia. Foi uma medida de 
segurança, uma postura adotada 
por nós para evitar a descontinui-
dade do serviço na UPA”. 

Ele não soube esclarecer por 
quanto tempo os funcionários 
eventualmente contratados per-
manecerão prestando serviços na 
unidade de saúde. Isso se justifi ca 
pela proximidade com o fi nal do 

ano e consequente troca na admi-
nistração da Prefeitura. “Teremos 
que avaliar isso com a nova ges-
tão”, acrescentou Wilkie.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL também tentou durante a 
manhã, a tarde e o início da noite 
contato com a secretária de Saúde, 
Maria Joilca Bezerra, para comen-
tar o estado de calamidade e as 
medidas que serão tomadas a par-
tir de agora. No meio da tarde, ela 
atendeu ao telefone e pediu para 
que houvesse retorno às 17h, pois 
estava em uma reunião. O contato 
foi realizado, mas não houve retor-
no até o fechamento da matéria.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

SAÚDE, UMA CALAMIDADE 
/ CAOS /  PROCURADOR GERAL DO MUNICÍPIO JUSTIFICA DECRETAÇÃO DE CALAMIDADE PÚBLICA COMO UMA “MEDIDA DE 
SEGURANÇA” PARA EVITAR A PARALISAÇÃO DO SERVIÇO DA UPA; PREFEITO EVITA FALAR SOBRE O DECRETO PUBLICADO NO DOM

O ESTADO DE 
CALAMIDADE VISA 
A CONTRATAÇÃO 
EXCEPCIONAL DE 
FUNCIONÁRIOS, COISA 
QUE A LEI NÃO PERMITIA. 
FOI UMA MEDIDA DE 
SEGURANÇA, UMA 
POSTURA ADOTADA 
POR PARA EVITAR A 
DESCONTINUIDADE DO 
SERVIÇO NA UPA”

Francisco Wilkie Rebouças, 
Procurador-geral do Município

CONTRATO COM A 
COOPMED AINDA 
NÃO FOI RENOVADO

PRORROGAÇÃO 
DA INTERVENÇÃO 
NA UPA NÃO ESTÁ 
DESCARTADA

 ▶ Marcondes Diógenes, interventor da Marca: falta sinalização da prefeitura

 ▶ Fernando Pinto, presidente da Coopmed: 48 minutos do segundo tempo

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Unidade de Pronto Atendimento (UPA) em Pajuçara, Zona Norte: 5 mil  atendimentos mensais à população
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Editor 

Carlos Magno Araújo

O PODER DE ROSEMARY
Para se ter idéia do poder de 

Rosemary Noronha, recém de-
mitida da Chefi a de Gabinete da 
Presidência da República em São 
Paulo, basta dizer que ela integrou 
a comitiva do presidente Lula em 
viagens a 23 países, recebeu R$ 
49.692,00 de diárias e tinha pas-
saporte diplomático. Suspeita-se 
que a gestão das contas dos car-
tões corporativos da Presidência 
em São Paulo era dela. 

PARLAMENTAR DO ANO
O Comitê de Imprensa da As-

sembleia Legislativa comemo-
ra o seu 30º aniversário realizan-
do, hoje, a eleição do “Parlamen-
tar do Ano”, rotina que vem sendo 
cumprida anualmente e termina 
numa solenidade para a entrega 
do prêmio num jantar de congra-
çamento pelo encerramento do 
ano legislativo.

MESAS NATALINAS
Na Escola Doméstica, a Asso-

ciação de Ex-alunas realiza, hoje, 
um evento de reencontro em tor-
no de uma exposição de mesas na-
talinas, com mais de duas dezenas 
de participantes.

LIGADO NO TEMPO

Nosso Rio Grande do Norte vai 
ter um primeiro radar para fazer 
monitoramento de desastres na-
turais. Doado à Emparn pelo Cen-
tro Nacional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais faz 
parte de uma parceria para a me-
lhoria das análises climáticas. A 
expectativa é que o equipamento 
cubra um raio de alcance de 160 
quilômetros.

DE LONGE
Pivô central do choque do di-

retório municipal do PT com a fu-
tura administração Carlos Eduar-
do Alves, o médico Cipriano Maia 
de Vasconcelos acompanha de 
longe as repercussões da contro-
vertida decisão partidária. Ele via-
jou, ontem, para o Canadá.

Mas, segunda-feira estará de 
volta para cuidar dos problemas 
que enfrentará na Secretaria da 
Saúde. Em tempo: Cipriano nem 
tira licença, nem pede desfi liação 
do PT. Vai esperar que lhe botem 
pra fora.

MAIOR LIMPEZA

Um dos maiores dispêndios das prefeituras, em geral, é com a 
limpeza pública, rubrica que tem evoluído muito nos últimos anos.

Em Natal, a totalidade dos garis deixou de ser formada por 
funcionários públicos estatutários há mais de 30 anos, quando foi 
criada uma empresa – a Urbana – de economia mista com mobi-
lidade legal para substituir com mais facilidade servidores que não 
desempenhavam suas funções. Foi um enorme avanço.

Mas a gestão pública começou a travar a execução de um ser-
viço que tem necessidade de mais agilidade para atender pronta-
mente as demandas que reclamam respostas imediatas. Assim a 
empresa municipal passou a dividir suas tarefas com outras em-
presas privadas que se mostraram muito mais efi cientes.

É um serviço caro. A contratação das empresas independen-
tes é estimado em cerca de R$ 80 milhões/ano para a coleta de 
lixo domiciliar.

Além de caro é o tipo do serviço de difícil aferimento (um cami-
nhão de coleta, ao fi nal de um dia de trabalho, realizou dez ou vinte 
viagens? Quais os mecanismos de aferição dos trabalhos executa-
dos?), o que torna esses contratos muito cobiçados, especialmente 
por elementos entranhados nas administrações municipais.

Mesmo assim, os atuais contratos foram defi nidos em concor-
rências públicas efetuadas há mais de vinte anos. Talvez cumprin-
do o velho princípio de futebol que não se mexe em time que está 
ganhando. No caso, quando todos ganham, inclusive quem não 
está jogando...

No apagar das luzes da atual administração municipal houve 
um grande esforço para fazer uma nova concorrência para o setor 
de lixo, mesmo se sabendo que só seria aplicada na futura admi-
nistração municipal, porém não conseguiu se concretizar, diante 
de barreiras legais que não conseguiram superar. A última, do Tri-
bunal de Contas, que encontrou enormes divergências nos núme-
ros apresentados e determinou a sua nulidade, determinando o 
prazo de 120 dias para que uma nova licitação seja feita.

Será uma boa oportunidade da nova administração municipal 
dizer a que veio.

Se houver uma opção pela austeridade nos gastos público, a 
nova licitação haverá de criar salvaguardas – pela utilização de 
tecnologias disponíveis – capazes de acabar a dúvida sempre 
levantada do número exato das viagens realizadas por cada ca-
minhão de coleta (com um simples chip será possível o gestor 
público saber exatamente quantas viagens serão feitas, sem a pos-
sibilidade da falibilidade de um fi scal ou fi scais).

O estado democrático de direito tem, na transparência das 
ações realizadas no serviço público, permitido ao cidadão o acom-
panhamento da aplicação dos impostos que ele paga. Assim, faz-
-se necessário, na concorrência da coleta de lixo de Natal, que 
existam salvaguardas para demonstrar que a operação na coleta 
de lixo será feita na maior limpeza.

 ▶ Hoje tem a 80ª edição do projeto 
Assembleia Cultural, contando com 
participação dos artistas Denice Maria e 
Kiko Chagas.

 ▶ Na noite de hoje, na sede da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras, 
Expedito Moreira de Mello lança seu livro 
“Memórias de uma Tríplice Jornada”.

 ▶ Uma procissão matinal, na matriz 

de Santa Terezinha, marcou, ontem, a 
passagem do dia de Nossa Senhora das 
Graças.

 ▶ O grupo Atores à Deriva encena, hoje, 
no Centro de Convivência, “Senhora dos 
Afogados” no projeto da Cooperativa 
Cultural: “O livro e suas representações 
culturais”.

 ▶ A cidade de Aracaju passa na frente 

de Natal e lança edital de concorrência 
para o transporte público dia 3 de 
dezembro.

 ▶ O Instituto de Neurociências promove, 
no dia de hoje, uma edição extraordinária 
dos seus Seminários, com uma palestra da 
professora Helena Paula Bretani, da USP.

 ▶ Hoje tem a abertura da loja 
Americanas Express no Shopping Cidade 

Jardim. É a quinta no Rio Grande do Norte.
 ▶ O Sindicato dos Economistas se 

reúne, hoje, para aprovar o Regulamento 
Eleitoral.

 ▶ Será, hoje, no Teatro Riachuelo, o 
lançamento do DVD “Clássicos da MPB” 
com a Orquestra Sinfônica da UFRN, 
Camila Masiso e participação de Diogo 
Guanabara.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO FERNANDO MINEIRO, EXPLICANDO PORQUE O PT
DECIDIU NÃO PARTICIPAR DA NOVA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL.

Ele não foi correto. 
Carlos Eduardo faz uma 
política de cooptação e 
não de parceria”.

CHAPA FECHADA
Fechada chapa única para o 

Sindicato das Empresas de Trans-
portes Urbanos de Passageiros, Se-
turn: Agnelo Cândido (presiden-
te), Luiz Flor (vice-presidente) e 
Paulo Fernando Chaves Júnior (te-
soureiro). O presidente e o vice se-
rão reeleitos; o tesoureiro é o novo 
controlador da empresa Guana-
bara, com menos de um ano no 
sistema.

CAMERATA NA CRIPTA
Marcando o 21º aniversário da 

bênção da Cripta da Catedral de 
Natal, capela ofi cial onde se man-
tém o Santíssimo Sacramento, a 
Arquidiocese vai receber hoje a 
Camerata de Vozes do RN. O gru-
po, regido pelo monsenhor Pedro 
Ferreira se apresentará para uma 
platéia de, apenas, 80 convida-
dos, entre músicos e jornalistas, a 
quem será apresentado um rotei-
ro didático, oferecendo ao público 
informação a respeito da arquite-
tura sacra, além de uma compara-
ção entre os traços existentes e a 
música clássica.

ESPIRITUALIDADE 
EM DEBATE

O que é espiritualidade; prática 
da espiritualidade no mundo con-
temporâneo; tendência da organi-
zação familiar; a espiritualidade e 
a ética ante os novos tipos da fa-
mília; a adoção de fi lhos por casais 
homoafetivos; os relacionamentos 
afetivos do ponto de vista da es-
piritualidade; e novos tipos de re-
lacionamento e a prática espiri-
tual são temas que vão ser deba-
tidos pelo padre Robério Camilo, 
pastor Carlos Henrique Cruz, Eli-
zabete Diniz, Geralda Xavier, José 
Ramos Coelho e Antônio Ama-
ral, representando diferentes re-
ligiões. O encontro será na noite 
de hoje, no Sapiens, com o tema 
central “Espiritualidade, Família e 
Relacionamentos.

ENCONTRO DAS JUNTAS

Começa, hoje, no salão de 
eventos do Hotel Imirá, o 2º Fó-
rum Nacional das JARI (Juntas Ad-
ministrativas de Recursos de In-
frações). O evento reúne integran-
tes dos vários órgãos julgadores de 
recursos contra penalidades im-
postas pelas instituições que atu-
am na área do trânsito.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Gestão complicada
Nem o mais pessimista natalense, mesmo em momento de re-

volta, poderia imaginar que o fi nal da atual gestão, por mais difi -
culdades que fossem sinalizadas, seria tão melancólico como se 
verifi ca. Os imbróglios se sucedem – como se sucedem os prejuí-
zos para o cidadão - e já deixam até de surpreender, por mais ab-
surdos que contenham. 

Agora mesmo, o prefeito Paulinho Freire decretou estado de 
calamidade na Saúde. O serviço de ambulância, um dos poucos 
que funcionava com efi ciência, parou ontem e está em vias de ser 
desativado em razão de dívidas com a entidade médica que ter-
ceiriza o serviço.

A situação chegou a ponto tão crítico que o argumento encon-
trado pelos gestores para salvar a administração e ainda agilizar a 
chegada de recursos é decretar calamidade pública – o que o go-
verno estadual já fez pouco tempo atrás, também na área da saúde.

Dá-se, portanto, o inusitado: o gestor prefere adotar a calami-
dade, ainda que a medida possa ser interpretada como sinal de ine-
fi ciência administrativa, para, desta forma, tentar viabilizar mais 
verbas e melhorar a oferta dos serviços públicos, o que já não con-
segue por meio dos próprios recursos. É uma completa inversão 
de valores, em que a suspeita de parecer incompetente aos olhos 
da sociedade já não incomoda – sequer causa constrangimento.

Havia tempo em que decretos assim depunham contra o ad-
ministrador. Hoje, são vistos como meros instrumentos de que 
dispõe o gestor - mais um, entre outros, com o objetivo de obter 
acesso mais franco, e rápido, a fontes de fi nanciamentos. Ou di-
nheiro a fundo perdido.

Como pano de fundo, no caso específi co de Natal, resta a cons-
tatação de como a administração pública desandou. A cidade so-
fre os refl exos dos problemas decorrentes de uma gestão compli-
cada. Difícil entender que não tenha sido essa falta de precaução e 
de cuidado que ocasionou o grave quadro atual.

Se não fosse assim, como explicar as ruas sujas, seja nas aveni-
das principais ou nos bairros periféricos? Como explicar o quadro 
de difi culdades crônicas na saúde, a ponto de ter sofrido interven-
ção, ser investigada por promotores e ter provocado até o afasta-
mento da prefeita eleita quatros anos atrás? Como explicar a fal-
ta de regularidade na merenda escolar e as difi culdades elencadas 
pelos professores?

O vice-prefeito Paulinho Freire, que herdou os problemas, se vê  
na obrigação não somente de enfrentar todos eles, mas de encon-
trar as soluções que ao menos minimizem as difi culdades. Se fe-
char seu mandato-tampão assim, minimizando o caos,  pelo qua-
dro que se vê no município e pelo que reclamam os cidadãos, terá 
feito muito.  

Editorial

Pragmatismo
Em 1936 Olga Benário, militante comunista alemã de origem 

judia foi presa no Brasil pela polícia política do Estado Novo, co-
mandada pelo lendário Felinto Muller.

Grávida de Luis Carlos Prestes, líder do Partido Comunista Bra-
sileiro, Olga foi deportada  e  morta na Alemanha nazista de Hitler.

Dez anos depois acabava a ditadura de Getúlio Vargas que, de-
posto, voltaria ao poder em 50,  eleito pelo voto popular. Dessa vez, 
contou com o apoio do PCB e do próprio Prestes.

Para um mortal comum parece absurda a ideia de apoiar 
quem contribuíra decisivamente para a morte da própria espo-
sa, mas para um líder de esquerda nada mais comum, pois “os fi ns 
justifi cam os meios.”

Sessenta e seis anos após a morte de Olga a esquerda brasilei-
ra chegou ao poder, não por meio de uma revolta armada, como 
sempre sonhara, mas em eleições livres e democráticas. O antigo 
pragmatismo, porém, não foi abandonado.

Obrigados a conviver com regras democráticas, muitas vezes 
incômodas para quem governa, os dirigentes e mentores do PT 
creem fi rmemente  que  seus objetivos ideológicos justifi cam seus  
métodos de perpetuação no poder.

Depois de uma década de poder petista, as condenações im-
postas pelo Supremo Tribunal Federal a dirigentes do partido sur-
gem como um basta à política do vale tudo. 

A cassação de José Dirceu pelo Congresso, motivada pelo mes-
mo mensalão, não foi levada muito a sério, pois fi cou no campo 
das disputas políticas. 

Já a prisão decretada pelos ministros do STF representa uma 
ameaça concreta aos planos de hegemonia do partido.

Dirceu poderia reconhecer o erro, se desligar do PT e livrar o 
partido da condenaçãohistórica. Mas ele se julga dono, ou pelo 
menos sócio majoritário, do movimento que conquistou o poder, 
em grande parte, graças às suas articulações.

Recente pesquisa do Ibope mostrou, pela primeira vez neste 
século, Lula atrás de alguém na preferência dos eleitores. A lide-
rança na sondagem fi cou com a presidente Dilma Rousseff , tão ou 
mais pragmática que o politiburo petista.

Para piorar as coisas para Lula, sua indicada para chefi ar o 
escritório da Presidência da República em São Paulo foi fl agrada 
pela PF num novo escândalo. Dilma, é claro, não pensou duas ve-
zes antes de guilhotinar a moça. 

É bem provável que a presidente, para pavimentar sua reelei-
ção, pragmaticamente   confi sque infl uências do PT(e de Lula) no 
governo, como forma de consolidar um arco de alianças capaz de 
barrar as articulações de Aécio Neves e Eduardo Campos.

Dilma sabe que tem que mostrar serviço, para não ser vítima 
do pragmatismo do eleitor.

CARLOS PRADO

Jornalista ▶ cprado@ymail.com

Artigo
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Tapa-buracos
O Ministério Público Federal deve denunciar a ex-chefe do escri-
tório da Presidência da República em São Paulo Rosemary Nóvoa 
de Noronha por corrupção e também por formação de quadrilha, 
crime pelo qual a ex-assessora não foi indiciada pela Polícia Fede-
ral. Procuradores também avaliam a possibilidade de pedir a pri-
são preventiva de Rose, nomeada para o cargo pelo ex-presiden-
te Lula, algo que a PF também não fez quando defl agrou a Opera-
ção Porto Seguro. 

DELAÇÃO PREMIADA 
Solta logo após ter a prisão de-
cretada na Operação Porto Se-
guro, a advogada Patrícia Ma-
ciel prestou longo depoimento 
em que forneceu detalhes sobre 
como atuava o grupo que favo-
recia empresas em órgãos do 
governo e agências reguladoras. 

ESCANINHO 
A PF concluiu nesta semana 
11 novos relatórios que des-
crevem em detalhes a atuação 
do grupo investigado na Por-
to Seguro e as conversas e cor-
respondências interceptadas. 
Rose é a única a merecer dois 
volumes da nova papelada. 

ABERTO 
O segredo judicial da operação 
foi revogado ontem. Permane-
cem protegidos apenas os docu-
mentos referentes a sigilos ban-
cário, telefônico e eletrônico. 

DEDOS 
Antes de defl agrar a operação, 
sexta-feira passada, a PF hesi-
tou em proceder busca e apre-
ensão no escritório paulista-
no da Presidência. Só fez a di-
ligência depois que funcioná-
rio do GSI foi designado para 
acompanhá-la. 

SOBE 
A Justiça Federal encaminha-
rá hoje ofícios ao STF e ao STJ 
solicitando mais investigações 
sobre pelo menos quatro au-
toridades com prerrogativa de 
foro naqueles tribunais. Os pe-
didos estavam retidos para não 
prejudicar o inicio da operação. 

REINCIDENTE 
José Weber Holanda é alvo 
de inquérito da Procurado-
ria da República no DF, aber-
to em 2010, sobre favorecimen-
to a uma empresa de transpor-
tes de valores, em dívida com o 
INSS. 

ALVO DEFINIDO 
O único mandado de busca fei-
to no BB teve o objetivo de co-
letar documentos sobre a no-
meação de José Cláudio de No-
ronha, ex-marido de Rose, para 
conselhos de administração de 
subsidiárias do banco. 

MEIA VOLTA 
Odair Cunha (PT-MG) vai su-
primir, na sessão de hoje da CPI 
do Cachoeira, o pedido de in-
vestigação contra Roberto Gur-
gel e o indiciamento do jorna-
lista Policarpo Júnior. Mas a re-
tirada será pelo voto, comparti-
lhando o desgaste no recuo. 

ALÍVIO 
O relator também se mostrou 
disposto a reduzir os crimes 
imputados a Marconi Perillo 
(PSDB-GO). 

ENTROU AREIA 
Luiz Marinho relatou a Fernan-
do Haddad desconforto com 
o convite feito à secretária de 
Educação de São Bernardo, 
Cleuza Repulho, para ocupar 
pasta análoga da capital. O pre-
feito alega que seria uma “men-
sagem ruim” liberar a auxiliar 
no seu segundo mandato. 

MINHA VAGA... 
Haddad fechou ontem com 
Jorge Hereda (Caixa Econômi-
ca Federal) detalhes para alte-
ração no Minha Casa, Minha 
Vida que permitirá o fi nancia-
mento de imóveis de uso mis-
to, congregando moradias, lo-
jas e estacionamentos. 

... MINHA VIDA 
O projeto, que será testado no 
centro paulistano, atenderá fa-
mílias com renda inferior a 16 
salários mínimos. 

QUARTEL 
No dia em que mudou o co-
mando da polícia, Geraldo Al-
ckmin criou grupo de trabalho 
para transferir a folha de paga-
mento da PM para a Secretaria 
da Fazenda. A medida enfrenta 
resistência na corporação, que 
processa os contracheques de 
forma autônoma hoje. 

IMAGINA NA COPA 
Parceira de Alckmin na aqui-
sição dos assentos provisórios 
do Itaquerão, a Ambev produz, 
no Brasil, a cerveja Bud- wei-
ser. O grupo, patrocinador do 
Mundial, exige da Fifa libera-
ção para a venda de bebiba al-
coólica na arena, proibida por 
lei estadual de 96. 

Depois de tantas punhaladas pelas 
costas, o ex-presidente Lula está mais 

parecendo um gato de sete vidas. 

DO LÍDER DO PPS NA CÂMARA, RUBENS BUENO (PR), ironizando 
a declaração de Lula sobre o envolvimento de Rosemary Noronha 

na Operação Porto Seguro. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
FUTEBOL ARTE
Em missão ofi cial na Alemanha, Michel Temer (PMDB) demons-
trou surpresa com a tentativa da primeira-ministra Angela Merkel 
descrever com canetas esferográfi cas os movimentos do gol de bi-
cicleta feito dias antes pelo astro sueco Zlatan Ibrahimovic, em 
partida amistosa contra a seleção da Inglaterra. 
— Não sabia que ela tinha essas habilidades futebolísticas — dis-
se o vice.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

SECRETARIA DE ESTADO DOMEIOAMBIENTE E
DOS RECURSOS HIDRÍCOS DO RN - SEMARH

dia 08 de janeiro de 2013, FICA
ADIADApara o dia 16 de janeiro de 2013

Ivan Galhardo Júnior -

AVISO DEADIAMENTO - CONCORRÊNCIA Nº 006/2012
A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte -
SEMARH, através de sua Comissão Permanente de Licitação - CPL/SEMARH, torna público que a
data da sessão de recebimento dos Envelopes de Habilitação, Propostas Técnicas e Propostas de
Preços da Licitação nº 006/2012-SEMARH, prevista para o

, devendo os Envelopes ser entregues até às 10:00 horas,
no endereço abaixo indicado.
SECRETARIADEESTADODOMEIOAMBIENTEEDOSRECURSOSHÍDRICOS.
RuaDonaMaria Câmara -nº 1884,CapimMacio.Natal -RioGrande doNorte Brasil.
CEP: 59.084-430.Telefone (84) 3232-2407 - Fax (84)3232-2411.

Natal/RN, 26 de novembro de 2012
Presidente da Comissão

-

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIOAMBIENTE E
DOS RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

Ivan Galhardo Júnior

AVISO DE CORREÇÃO
EDITALDE CONCORRÊNCIA Nº 006/2012

ASecretaria de Estado do MeioAmbiente e dos Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte -
SEMARH, através de sua Comissão Permanente de Licitação - CPL/SEMARH, torna público
que no preâmbulo doAviso deLicitação publicado noDOU (dia 16/11/2012 - seção 3 - fl 293),
DOE (dia 15/11/2012 - fl. 12), Novo Jornal (dia 15/11/2012 - fl. 13) e Estado de São Paulo (dia
15/11/2012 - fl. B4), onde Lê-se: (..) na modalidade de Concorrência Pública, do tipo menor
preço, por lotes, Leia-se: (..) na modalidade de Concorrência Pública, do tipo técnica e preço,
por lotes.

Natal/RN, 27 de novembro de 2012
- Presidente da Comissão

Em virtude de atrasos de 
pagamento da Prefeitura à 
Cooperativa Médica, o Serviço 
de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) paralisou 
seus serviços durante boa 
parte dessa terça-feira. As 12 
ambulâncias permaneceram 
no pátio da instituição e quem 
procurava socorro por telefone 
recebia a resposta negativa.

O coordenador do Samu, 
Kleiber Rodrigues, explicou ao 
NOVO JORNAL, na tarde de 
ontem, que não teve condições 
de fechar a escala de serviço 
com a ausência de médicos 

da Cooperativa. Segundo ele, 
são seis profi ssionais com 
carga horária de 40 horas que 
deixaram de comparecer por 
falta de pagamento da Prefeitura. 
Com isso, os demais 38 médicos 
(estes com carga horária de 20 
horas) não eram sufi cientes para 
que o serviço fosse prestado.

“A ausência inviabilizou 
a composição da escala. Os 
médicos da cooperativa têm 
carga horária superior aos 
profi ssionais estatutários e, por 
isso, a falta deles representa 
muito”, disse. No fi nal da 
tarde, Kleiber informou sobre 
a expectativa de retorno às 
atividades ainda no dia de 
ontem. 

Com o argumento de dar 
celeridade a ações para melhorar 
o atendimento da rede estadual de 
saúde, a governadora Rosalba Ciarlini 
decretou o estado de calamidade 
em 4 de julho passado. O decreto 
surgiu acompanhado de projetos para 
ações emergenciais e integradas 
com o Ministério da Saúde. Mais de 
três meses após o decreto, ainda há 
verbas à espera de liberação para 
serem aplicadas no Hospital Walfredo 
Gurgel.

O prazo inicial apresentado 
pela governadora para que todas 
as medidas de melhoria fossem 
cumpridas foi de 180 dias. 
Investimentos da ordem de R$ 25 
milhões foram prometidos para 
reforma, restauração, ampliação 
e aparelhamento dos hospitais 
estaduais. 

Além disso, planejou-se a 
criação de uma Central de Regulação 
para Gerenciamento de Leitos, 
com implantação de qualifi cação 
profi ssional. Até o mais recente 
balanço do governo, realizado em 
outubro, a Central funcionava de 
forma experimental.

SAÚDE DO 
ESTADO TAMBÉM 
EM CALAMIDADE

OPERAÇÃO ASSEPSIA 
RASTREIA DESMANTELO 

SAMU NATAL PARALISA 
POR FALTA DE MÉDICOS

 ▶ Serviço de Atendimento Móvel de Urgência: serviço comprometido

 ▶ Operação Assepsia, defl agrada pelo Ministério Público em junho passado

CRONOLOGIA

 ▶ 27 de junho – O Ministério 
Público Estadual defl agra 
a Operação Assepsia. 
Representantes da Secretaria 
de Saúde e do Planejamento 
da Prefeitura de Natal são 
presos sob suspeita de fraudes. 
Proprietários da Associação 
Marca também são investigados 
e detidos no Rio de Janeiro.

 ▶ 28 de junho – Um dia 
após a Operação tem início a 
intervenção nos Ames e UPA, 
até então geridos pela Marca. O 
advogado Marcondes Diógenes é 
indicado pelo Ministério Público 
para ser o interventor nas quatro 
unidades de saúde. 

 ▶ 16 de julho – Atendimentos 
são parcialmente interrompidos 
nos Ames e UPA devido à greve 
de funcionários. O Município 
atrasou repasses por três meses 
e acumulou dívidas milionárias, 
prejudicando o pagamento de 
funcionários. 

 ▶ 29 de setembro – Prefeitura 
abre edital para contratação de 
nova Organização Social para 
gerir a UPA de Pajuçara.  

 ▶ 19 de outubro – Na iminência 
de ser encerrada, a intervenção 
é renovada pela Justiça, como 
única medida viável para evitar 
a descontinuidade na prestação 
do serviço. A passividade da 
Prefeitura em defl agrar licitação 
para contratação de nova 

organização social para gerir 
a UPA e os Ames é criticada. A 
desembargadora Judite Nunes 
prorrogou a intervenção, que 
inicialmente estava estipulada 
para se prolongar durante 60 
dias. A intervenção segue até o 
encerramento dos contratos.

 ▶ 25 de outubro – Os contratos 
mantidos com os Ambulatórios 
Médicos Especializados dos 
bairros de Nova Natal, Brasília 
Teimosa e Planalto são 
encerrados. A Prefeitura assume 
a gestão das unidades e anuncia 
o fi m do modelo de atendimento, 
informando que equipes do 
Programa de Saúde da Família 
(PSF) assumiriam as unidades 
sem, no entanto, prestar o 
mesmo serviço.

 ▶ 31 de outubro – A prefeita 
Micarla de Sousa é afastada do 
cargo a pedido do Ministério 
Público. De acordo com o 
Procurador-geral de Justiça, 
Manoel Onofre Neto, a partir 
de aprofundamento das 
investigações iniciadas na 
“Assepsia”, o MP diz ter fortes 
indícios de apropriação de 
recursos públicos pela então 
prefeita. O TJ acatou o pedido 
e determinou posse ao vice-
prefeito. 

 ▶ 27 de novembro– O prefeito 
Paulinho Freire publica decreto 
no Diário Ofi cial do Município 
estabelecendo estado de 
calamidade na saúde.

AVISO - SUBCOMISSÃO TÉCNICA

CONCORRÊNCIA N.º 03/2012 – SEBRAE/RN – CPL 
  
A Comissão Permanente de Licitação do SEBRAE/RN torna 
público que através da Resolução nº 13/2012 – DISUP de 27 de 
novembro de 2012, foi criada a SUBCOMISSÃO TÉCNICA da 
Concorrência 03/2012, em conformidade com o item 4 do Edital 
do certame, que irá conferir, analisar, pontuar, julgar e classificar 
as propostas técnicas, receber e julgar os recursos da fase 
técnica e remeter a classificação técnica e decisão dos possíveis 
recursos à Comissão Permanente de Licitação do SEBRAE/RN 
para a devida publicação, cujos nomes seguem abaixo:

TITULARES:
Presidente: Fernando Bandeira Sacenco Kornijezuk 
(SEBRAE/NA)
Membro: Maria das Graças de Sousa Batista (SEBRAE/PI)
Membro: Renata Câmara Avelino (SEBRAE/PB)

SUPLENTES:

Natal(RN), 28 de novembro de 2012. 

CLAUDIO SOARES DA SILVA
Presidente da CPL

A gestão da Associação 
Marca à frente dos Ambulatórios 
Médicos Especializados 
(Ames) e a Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) de Pajuçara 
foi alvo de investigações por 
parte do Ministério Público 
Estadual. No fi nal do mês de 
junho passado, os promotores 
de Justiça da Defesa do 
Patrimônio Público defl agraram 
a “Operação Assepsia” após 
fl agrarem indícios de fraudes 
nos contratos entre a Prefeitura 
de Natal e a Marca.

As investigações levaram 
para a prisão o ex-secretário 
de Saúde, Th iago Barbosa 
Trindade, e o ex-secretário 
de Planejamento, Antônio 
Luna. Também foram detidos 
representantes da Marca no 
Rio de Janeiro. A decisão de 
intervenção nas unidades de 
saúde até então administradas 
pelos acusados ocorreu um dia 
depois da operação, 28 de junho.

A partir daí os Ames 
situados em Brasília Teimosa, 
Planalto e Nova Natal, assim 
como a UPA de Pajuçara, 
passaram a ser geridos por 
um administrador designado 
pela Justiça. As intervenções 

têm duração prevista para 
se estender até o término 
do contrato que a Prefeitura 
possui com a Marca. No 
caso dos Ames, o contrato se 
encerrou no fi nal de outubro e 
administração já foi repassada 
para o Executivo Municipal. 
A UPA tem contrato até o 
próximo dia 7 de dezembro.

As investigações 
permitiram que o Ministério 
Público afi rmasse que a fraude 
na administração nas unidades 
de saúde atingisse valores 
milionários. Na decisão judicial 
que permitiu a defl agração 
da “Assepsia”, o o juiz da 7ª 

Vara Criminal, José Armando 
Ponte, afi rmou que, diante 
do material coletado a partir 
de dados telefônicos, emails, 
fi scais e bancários, os indícios 
de desvios de dinheiro público 
são “fartos, abundamentes e até 
exagerados”.

Três denúncias já foram 
ofertadas à Justiça sobre 
as supostas fraudes. Os 
processos ainda correm na 
Justiça. A principal e mais 
abrangente denúncia, que 
engloba informações sobre 
as investigações em relação à 
Marca ainda não foi oferecida e 
está em apuração.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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Conecte-se

Ilusão de Óptica
Muita gente atribuindo Natal fi car 
uma maravilha, cheia de rabiscos 
pitorescos e estilos arquitetônicos, 
a agradar olhos de qualquer turista, 
quando a famigerada “Copa 2014 
passar por aqui. Duplicação de 
avenidas, túneis à moda primeiro 
mundo, enfi m, vias de acesso a um 
setor que acomodará 5 ou 6 dias de 
bola rolando. Uma arena de poucas 
disputas prejudicará a cidade em 
muitos aspectos. Aliás,há muita dúvida 
se a nossa seleção fará pelo menos 
um jogo no “mundão de concreto” 
mapeado. Para ganhar, ainda bem; 
para perder, que fi que encalhada em 
outros tabuleiros, a pastar.
Começo lembrando o índice 
infl acionário que incidirá nos produtos 
e serviços à venda, naqueles dias, sob 
infl uência do turismo circunstancial, 
interno e externo. Depois da refrega 
desenfreada, difi cilmente os preços 
encontrarão o caminho da volta. 
Portanto, um dos piores fatores 
negativos. Compare-se à África do Sul 
e veja-se o muro das lamentações de 
lá, abarrotado.
A Mata Atlântica - segundo noticiário 
- vai ceder uns trinta metros do que 
resta para duplicação da Avenida 
Engenheiro Roberto Freire. O 
“Calçadão” irá engrossar a lista dos 
saudosistas. A pista onde se pratica o 

esporte (ou hobby?) aeromodelismo, 
também desaparecerá.
Não se sabe se a COBRA - 
Confederação Brasileira de 
Aeromodelismo - irá homologar 
outra pista para a prática do esporte. 
Com essa alteração, terá que emitir 
licença de operação e cuidar da 
divulgação, segurança e imagem do 
entretenimento. Se tudo for realizado 
como consta dos papéis, moderninho 
como está previsto, depois vêm as 
consequências de como manter uma 
obra que o tempo se encarregará de 
depreciá-la. Principalmente se for 
construída aos trancos e barrancos, 
como bem parece, mais por conta da 
burocracia, um mal necessário.
A dúvida é se irá unir-se às avenidas 
e às ruas esburacadas da capital e 
gerar um somatório depreciativo; e 
algumas localidades benefi ciadas 
sirvam apenas para mais acúmulo de 
lixo. O legado maior será recepcionado 

pela Prefeitura. Ou seja, vai arcar 
com a obrigação de manter o fruto 
de uma vaidade manipulada por uma 
entidade futebolística internacional 
que só pensa em dinheiro, para o 
bolso de alguns dirigentes, conforme 
divulgação às escâncaras.
É um cenário que não passará de 
uma ilusão de óptica. Melhor dizendo, 
mais uma enganação que atinge 
direta e/ou indiretamente uma cidade 
que não merece tais consequências 
malignas.

José Santos Diniz
Por e-mail

Relato de aluno
A Escola Municipal Irmã Arcangela, 
no bairro de Igapó, está passando por 
problemas sérios por falta de vigia 
e merenda, que já foi matéria neste 
NOVO JORNAL há umas semanas 
atrás. Agora a situação está pior. É lixo 

na calçada da escola, funcionários 
terceirizados sem receber há quase 
quatro meses; realmente uma 
situação lastimável. A prefeitura deve 
olhar para esta escola onde eu estudo 
e nunca vi isso. Se puderem enviem 
uma equipe de reportagem do NOVO 
JORNAL para ver esta situação de 
perto. Se alguém da prefeitura estiver 
lendo este texto, por favor olhe pela 
esta escola porque a situação é de um 
total caos.

João Victtor Tavares
Por e-mail

Garrote
Depois de uma cigarreira, o @
novojornalrn agora implica com 
dois jumentos e um garrote. Aí sabe 
incomodar os poderosos!

Alex de Souza, @lexdesouza
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Primeiro os bois
Logo depois do fechamento das urnas do segundo turno, em Natal, o 

prefeito eleito, Carlos Eduardo Alves, proclamou:
– A única certeza que tenho com relação ao meu futuro político é de 

que, em 2016, serei candidato à reeleição.
Estaria Carlos colocando o carro diante dos bois?
Ou dando uma demonstração explícita de auto-sufi ciência, proje-

tando-se para 2016, na convicção de que realizará uma administração 
consagradora?

Não vou botar a mão no fogo, mas prefi ro optar por uma terceira pos-
sibilidade: De propósito, preferiu sair pela tangente.

Afi nal, depois de uma campanha repleta de “chega prá lá”, especial-
mente no 2º turno, cujos votos acabavam de ser apurados, mandava a pru-
dência evitar cair em provocação.

Naquele momento, uma palavra sobre 2014, como queriam os repór-
teres, poderia basear-se nas cicunstâncias politico-eleitorais da campanha 
recém-terminada e que, supostamente, teria deixado muitas cicratrizes.

E a realidade é que, embora 2014 esteja em cima, até lá ainda tem bas-
tante água para passar por baixo da ponte.

Claro: os que pretendem ser personagens, já estão arquitetando, proje-
tando, articulando, em suma: se mexendo. Mas, sabem que, até 2014, exis-
tem defi nições que extrapolam os limites deste pequeno Rio Grande do 
Norte, pois, primeiro, precisam passar pelos interesses de cada partido a 
nível nacional.

Quais serão os candidatos à presidência da República? O PT vai unido 
para a reeleição da presidente Dilma? Qual o refl exo que as composições 
acertadas para o âmbito nacional terão no âmbito estadual? O ministro Jo-
aquim Barbosa vai manter a palavra de não querer envolver-se em políti-
ca partidária ou vai se render aos apelos dos que gostariam de vê-lo como 
a “bandeira” da mudança?

E isso acontecendo? Que consequência terá? Na teoria, tudo bem, sem 
dúvida, uma bomba; mas, e na prática, em que poderá resultar?

E aqui no RN? O marasmo vai persistir? Teremos em 2014 o mesmo 
“Tomé com Bebé” de todos os anos?

Quantos palanques entrarão na disputa? O PMDB terá mesmo candi-
datura própria? A governadora topará disputar a reeleição? Fátima Bezer-
ra sairá para o Senado? A base do Governo Dilma marchará unida na cam-
panha estadual? Quem vai sobrar?

Enfi m, 2014 está em cima, mas ainda faltam muitas defi nições.
O certo é o seguinte: pra Carlos Eduardo ter algum pitaco a oferecer, 

terá que estar fazendo uma grande administração. Bom pra ele, é que Na-
tal precisa torcer para que isso, de fsto, possa acontecer.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

ATHENEU DEVE 
SEDIAR CURSO DE 
DIREITO DA UERN

Aos olhos de veteranos educa-
dores, o fato de atuais alunos do Co-
légio Estadual do Atheneu não te-
rem atuado sequer como coadju-
vantes no movimento que pede a 
revitalização do estabelecimento 
sintomatiza a perda, pela escola, de 
sua função primordial, através da 
perda de discentes, e reforça a tese 
de que, até em homenagem à his-
tória da casa, o prédio em forma de 
“X” dever ser preparado para sediar 
os cursos de ciências sociais da Uni-
versidade Estadual (Uern).

Liderado pelo jornalista Gerson 
de Castro, secretário de Comunica-
ção Social da prefeitura de Natal e 
ex-aluno do Atheneu, o movimen-
to organizou na semana passada 
um abraço simbólico em torno do 
colégio, cuja sede sofre com a falta 
de manutenção e restaurações. Até 
a secretária estadual de Educação, 
professora Betânia Ramalho, par-
ticipou do evento, sem trazer-lhe 
qualquer perspectiva com concre-
tude de recuperação do prédio en-
quanto estabelecimento de ensino 
médio. 

Considerado ancestralmente 
a “universidade” do Rio Grande do 
Norte quando esta unidade federa-
tiva ainda não abrigava cursos de 
nível superior, a bem da história o 
Atheneu deveria ter sido incorpora-
do há tempos à Uern, que, nascida 
em Mossoró e ainda hoje comanda-
da desde este município, já ministra 
em Natal cursos de Direito e de ou-
tras áreas das ciências sociais. 

Sem ter um “campus” local pró-
prio, a Uern paga aluguel pelas lo-
jas e salas de um pequeno shopping 
center de Neópolis no qual deposita 
professores e alunos dos cursos que 
oferece em Natal e planeja construir 
sua sede no “Y” de Extremoz e São 
Gonçalo do Amarante em que a BR 
101 se despede do trecho da BR 406, 
bifurcando-se em demanda a Tou-
ros e Ceará Mirim.

Até onde se sabe, líderes dos es-
tudantes da Uern em Natal cons-
tituem o único grupo contrário ao 
aproveitamento do prédio do Athe-
neu pela instituição. Eles querem que 
o governo estadual corra logo com a 
construção do “campus” natalense.

Registros

Imortalidade
É na noite de 8 de dezembro próximo que 

o servidor federal Ismael Ramos das Neves, 
decano dos líderes da comunidade espírita 
norte-rio-grandense, lançará, no auditório da 
Associação Espírita de Candelária, seu primeiro 
livro, “Glorifi cando a Imortalidade”.

Não agressão
Segundo fontes da Assembléia Legislativa, 

considerando-se os mais fortes candidatos à 
vaga aberta no Tribunal de Contas do Estado 
pela aposentadoria do conselheiro Valério 
Mesquita os deputados estaduais Fábio Dantas 
(PHS) e Poti Cavalcanti (PMDB) celebraram um 
pacto de não agressão enquanto comandam 
as respectivas campanhas. 

Ponte errada 
O ministério do Turismo está sendo 

ridicularizado em Natal em decorrência de uma 
propaganda que tem veiculado em emissoras 
locais de rádio. A pasta fez questão de 
assinalar sua contribuição para a construção 
da ponte Newton Navarro, que, como dizem 
ouvintes da mensagem, ligaria Natal a 
Juazeiro.  

Samba
O cantor e compositor Jorge Aragão, 

carioca muito ligado a Natal, se apresentará no 
próximo sábado, 1°, à noite, no teatro Alberto 
Maranhão. 

Aeroporto
Por coincidência, menos de 24 horas 

depois de esta coluna semanal registrar a 

falta de avanço no projeto de implantação 
do aeroporto de São Gonçalo do Amarante, 
o Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) anunciou um 
grande fi nanciamento para a obra. 

Jesus
É na noite de 15 de dezembro que o 

Armazém da Caridade e a maçonaria potiguar 
promoverão a edição 2.012 de seu tradicional 
“Natal Com Jesus”, que contempla moradores 
de favelas. Voltando a benefi ciar moradores de 
um ajuntamento irregular situado entre Cidade 
da Esperança e Quilômetro Seis, o evento será 
realizado no pátio de estacionamento de uma 
empresa de ônibus com frente para a avenida 
Capitão Mor Gouveia.  

Bandeira branca
Em nova demonstração de que fi nalmente 

perdeu a eleição para prefeito de Caiçara do 
Rio do Vento porque impôs a seus aliados 
uma candidatura impossível, o ex-prefeito 
Felipe Muller mobilizou há poucos dias um 
amigo comum para tentar restabelecer seu 
diálogo com o presidente regional do PMDB, 
o deputado federal Henrique Eduardo Alves. O 
parlamentar, porém, respondeu que em relação 
a Caiçara do Rio do Vento estará sempre 
ao lado do prefeito reeleito, Edson Barbosa, 
o “Etinho”, que deverá ser diplomado pela 
justiça eleitoral até 19 de dezembro. Felipe 
tomou esta decisão depois que o Procurador 
Geral Eleitoral, advogado Roberto Gurgel, 
encaminhou ao Tribunal Superior Eleitoral 
seu parecer pela anulação dos votos do 
jovem Felipe Muller, o candidato da família à 
prefeitura caiçarense. Entre os dois episódios, 
Felipe pai jogou a toalha reconhecendo seu 

erro ao pedir à justiça eleitoral de Lajes, que 
tem jurisdição sobre Caiçara do Rio do Vento, a 
realização de nova votação para prefeito.  

Mossoró
Segundo políticos de Macaíba, a 

odontóloga Marília Dias decidiu voltar a morar 
em sua terra natal, Mossoró, após terminar seu 
mandato na prefeitura local, a 31 de dezembro 
que se aproxima.  

Em campanha
De acordo com expoentes da Assembléia 

Legislativa, não é candidato a conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado o integrante do 
parlamento que mais faz campanha visando 
o preenchimento da cadeira desocupada 
na semana passada pela aposentadoria 
compulsória do advogado, escritor e político 
Valério Mesquita na corte especializada. Seria 
o primeiro suplente da coligação PMDB-PR, 
advogado Kelps Lima, no plenário desde o 
início do mês, em virtude de licença tirada 
pelo deputado estadual Nélter Queiroz (PMDB). 
Ele assumirá em defi nitivo uma cadeira na 
Assembléia se o nomeado vier a ser um dos 
deputados Antonio Jácome, presidente regional 
do PMN, Poti Cavalcanti (PMDB) ou Nélter.

Apartamentos
A cúpula do ABC parece estar devendo 

aos sócios e torcedores do clube informações 
precisas sobre a venda dos apartamentos que 
decidiu disponibilizar em outubro último com 
o objetivo de eliminar débitos. Controvertida, 
a questão sumiu muito depressa do noticiário 
da imprensa de Natal assim que o conselho 
deliberativo do ABC resolveu vender os 
imóveis. 
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O TURISMO DE sol e praia, um dos 
atrativos mais explorados pelo tra-
de no Rio Grande do Norte, está 
em crise. De acordo com o Anuá-
rio de Turismo 2012, a redução da 
visita de estrangeiros na região foi 
de 5% em relação ao ano passado 
e de 62,4% quando comparado ao 
ano de 2006 – época em que o se-
tor esteve do auge. Para evitar um 
colapso num dos principais pilares 
da economia regional, a opinião de 
especialistas é unânime: é preciso 
explorar outras oportunidades. E 
espaços naturais não faltam.

Um deles é a vila de Pium, dis-
trito do município de Parnami-
rim, distante 22 km da capital. 
Antes conhecido por ser apenas 
rota para praias mais procuradas, 
como Pipa e Búzios, nos últimos 
meses a comunidade tem se dedi-
cado a desenvolver novos empre-
endimentos que permitem que o 
turista fi que na região. 

Os moradores estão sendo 
orientados pelo Sebrae (Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas). Em março des-
te ano, o órgão realizou um estudo 
voltado para apontar os potenciais 
da região. O resultado identifi cou 

que o distrito possui 27 empreen-
dimentos com 36 atividades po-
tenciais que, com orientação, po-
derão incrementar em até 50% o 
fl uxo de turistas.

Denominado “Caminhos de 
Pium”, o projeto foi apresentado 
ofi cialmente ontem, em soleni-
dade realizada no centro comuni-
tário do distrito. A gestora do pro-
jeto, Jupira Nunes, explicou que o 
objetivo é trabalhar a capacitação 
empresarial dos moradores para 
que a própria comunidade possa 
desenvolver a atividade turística, 
baseando-se na cultura local.

“Pium era somente passagem 
para as praias. O máximo que as 
pessoas conheciam era a feirinha 
de artesanato. Em cada atividade 
turística que identifi camos havia 
uma proposta turística diferente, 
que não é só de sol e mar, mas que 
você vivencia e tem uma experiên-
cia, um aprendizado. Só o que fal-
tava era esse potencial ser desco-
berto”, afi rmou Nunes.

O projeto desenvolvido por 
Nunes é semelhante ao que já é 
trabalhado em regiões vizinhas, 
como em Recife. Na capital per-
nambucana, um dos bairros mais 
pobres, a Bomba do Hemetério, 
entrou no eixo turístico-cultural 
da cidade devido à presença car-

navalesca e dos maracatus carac-
terísticos de Pernambuco. 

Apesar de ser uma região ba-
nhada por rios, lagos e mar, a maior 
parte das atividades identifi cadas 
pelo projeto em Pium apontam 
para a exploração de outros eixos: 
o turismo ecológico e histórico. 

O distrito de Pium é o único a 
registrar ocupação japonesa no es-
tado. Em 1954, os imigrantes rece-

beram terrenos para plantio, antes 
ocupada pelos sem-terra, e perma-
necem lá até hoje. A colônia japone-
sa, no entanto, não é única presen-
ça estrangeira. Com cerca de 10 mil 
habitantes, a maior parte dos mo-
radores do distrito é de outras regi-
ões do país, como São Paulo e Mi-
nas Gerais. “São pessoas que vieram 
de fora e encontraram o aconchego 
em Pium. Essa tranquilidade as pes-

soas não encontram na maior parte 
do país”, apontou Nunes.

A formação de aldeamentos 
também é outro fator histórico: a 
Vila Feliz, por exemplo, foi um dos 
primeiros “condomínios” do RN. 
“Esse foi um dos aldeamentos que 
inspirou a criação de condomí-
nios. Pium tem uma história gran-
de e que precisa ser explorada”, co-
mentou a gerente.

Outras atividades que despon-
taram na região são a exploração 
das trilhas naturais, dos esportes 
(caiaque e quadriciclo), da espiri-
tualidade e da gastronomia. Esta é 
conhecida, principalmente, pelas 
infl uências mediterrânea, france-
sa e japonesa.

As potencialidades são mui-
tas, mas como colocá-las na vitri-
ne para o turista? Esse era o prin-
cipal questionamento da con-
sultora Miriam Rocha, uma das 
parceiras do projeto. Segundo a 
consultora, quando o projeto che-
gou à região, poucos eram os mo-
radores que já mantinham algum 
empreendimento. Os cursos de 
gestão oferecidos pelo projeto, no 
entanto, despertaram o interes-
se da população. É o conceito de 
Produção Associada ao Turismo. 

“Nós não impomos nada, só 
desenvolvemos algo que já era da 
cultura da região. O mundo intei-
ro e um pedaço do Brasil estão 
aqui em Pium. Então, o que te-
mos que fazer é vender sol e mar, 
sim, mas vender a cultura e as tra-
dições também”, apontou. “O pes-
soal daqui abraçou a causa, o que 
mostra que elas já tinham um so-
nho. Elas possuem um dom gran-
de, mas que ainda não tinha sido 
explorado”, completou.

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,082

TURISMO  2,140
-1,45%

56.737,10
2,705 0,41%7,25%

O projeto “Caminhos de 
Pium” envolveu 200 moradores 
da região, muitos dos quais 
já mantinham alguma 
atividade cultural, mas que não 
sabiam como abri-las para o 
turista. Esse era o caso da ex-
funcionária da Caixa Econômica 
Federal, Liz Barros. Aposentada 
pelo banco desde o começo do 
ano, Liz não sabia ainda o que 
fazer com o terreno que possuía 
em Pium desde 1998. Até que, 
com a chegada do projeto, 
conseguiu alguma orientação.

Em conjunto com o sócio 
Carlos Marx, Liz abriu o 
Espaço Flor de Liz, inaugurado 
em abril. Como os dois são 
adeptos do Xamanismo 
(termo genericamente usado 
em referência a práticas 
etnomédicas, como magia e 
transe), resolveram abrir um 
espaço voltado para a “cura 
espiritual”. Desde então, o Flor 
de Liz realiza retiros e rituais 
para grupos, mas estuda abrir 
o espaço para receber grupos 
maiores. “Eu estava incerta 
sobre o que poderia fazer e 
o Caminhos de Pium ajudou 
bastante nesse aspecto. Acho 
que Pium pode ir além do 
turismo comercial e explorar a 
questão da convivência com o 
ser”, avaliou.

O japonês Kenji Matsunae 
não é nenhum novato na 
região. Matsusunae aportou 
pela primeira pela primeira vez 
em terras potiguares no dia 10 
de outubro de 1954, sendo um 
dos remanescentes da primeira 
colônia japonesa a se fi rmar 

no estado. “Quando chegamos 
tinham algumas casinhas, muita 
terra. Não tinha quase nada”, 
conta o aposentado. 

Hoje, aos 68 anos, ele 
até que preferia curtir sua 
aposentadoria, mas desde 
março a sua esposa Gelsa 
Matsunae insistia para que 
participassem desse projeto 
novo, “Caminhos do Pium”. 
“Foi invenção dela. Ela que se 
animou com essa história”, 
comentou o aposentado. 
A história que ele conta é a 
Granja das Orquídeas. Sua 
esposa sempre teve o hábito de 
cultivar orquídeas. Com ajuda 
do projeto, a família abriu um 
orquidário e já tem mais de três 
mil mudas da planta disponíveis 
para venda. Além disso, eles 
passarão a abrir a casa para 
visitas de turistas que queiram 
tomar chá ouvindo um pouco 
da história da colônia japonesa 
no RN.

Já a terapeuta Doracélia 
Marques, conhecidas como 
Dora, chegou de Roraima 
há 13 anos. Moradora do 
Vale Encantado, em Pium, 
resolveu transformar sua 
casa em um espaço para a 
terapia, relaxamento e  cultura 
roraimense. “Pium estava 
esquecida, mas nós, que 
moramos aqui, não estávamos 
esquecidos. A gente sempre quis 
ser alguma coisa, desenvolver 
alguma coisa para a região. 
Acho que o projeto ajudou nisso, 
foi uma semente plantada. A 
transformação já aconteceu e foi 
na cabeça das pessoas”, opinou.

A proposta, a partir de agora, 
é que a comunidade passe a se 
organizar sozinha. O Sebrae fi cará 
responsável, no entanto, por 
oferecer cursos de atualização 
e de formação de novos 
empreendedores. Um dos últimos 
cursos oferecidos foi de culinária, 
como uma tentativa de explorar 
o potencial gastronômico 
na região. Nos últimos anos, 
Pium tem crescido em termos 
de restaurantes e bistrôs 
especializados em culinária 
japonesa e mediterrânea.

A chefe de cozinha Neuma 
Leão foi uma das que resolveu 
investir na região. Contratada 
para ministrar um curso sobre 
utilização de frutas locais em 
novas receitas, a chefe reuniu 
tantos interessados que estuda 
chamar alguns moradores para 
sua própria empresa. “A ideia era 
combinar os elementos daqui 

com receitas novas. Conversei 
com o pessoal do projeto e muitos 
se entusiasmaram”, comentou.

Cornete com geleia de 
abóbora, canapés com geleia de 
jambo, mousse de mangustão 
e carpaccio de pimenta com 
tilápia são algumas das receitas 
exploradas pela chefe. “A ideia é 
que as pessoas desenvolvam o seu 
próprio projeto depois da ofi cina”.

No entanto, o potencial 
gastronômico de Pium já era 
almejado por empreendedores 
antes mesmo do projeto do Sebrae. 
O jornalista e chefe de cozinha 
Alexandre Gurgel foi um dos 
empreendedores que recentemente 
investiu em um bistrô. No sábado 
passado (24), Gurgel inaugurou 
o “Polytheane Bistrô”, também 
voltado para trabalhar com a 
matéria-prima regional.

“Natal está muito saturada. 
Pium é um novo polo 
gastronômico do RN, não tenha 
dúvida. Daqui a um ano, no 
máximo, ela vai ser conhecida no 
Brasil. A facilidade para chegar 
aqui, assim como a calmaria 
e tranquilidade da região, 
convergem em um bom fi lão para 
ser explorado”, opinou.

Para o jornalista, o projeto do 
Sebrae é uma “iniciativa louvável”, 
pois fomenta a perspectiva 
empresarial nos moradores. “O 
empresário tem que seguir pelo 
caminho sozinho, sem depender 
do governo para se estabelecer. 
Mas algumas iniciativas, como 
a do Sebrae, são louváveis 
se pensarmos na ajuda que 
oferece para quem mora aqui”, 
completou.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

CAMINHOS
/ OPORTUNIDADES /  ESTUDO REALIZADO PELO SEBRAE NA 
VILA IDENTIFICA POTENCIAL EMPREENDEDOR EM 36 ATIVIDADES; 
PROPOSTA É FOMENTAR UM ROTEIRO TURÍSTICO NA REGIÃO 

QUE LEVAM A PIUM

 ▶ Apresentação do projeto Caminhos de Pium no centro comunitário

 ▶ Creperia instalada na Vila das Flores

 ▶ Jornalista Alexandre Gurgel 

inaugurou um bistrô em Pium, região 

explorada pelas trilhas naturais 

 ▶ Kenji e Gelsa Matsunae instalaram a Granja das Orquídeas

MORADORES JÁ 
PERCEBEM MUDANÇA

POTENCIAL 
GASTRONÔMICO

 ▶ Inaugurado em abril passado, Espaço Flor de Liz abriga retiros e rituais de grupos voltados para a cura espiritual  

FOTOS: MORAES NETO

HUMBERTO SALES / NJ
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QUASE DOIS MESES depois do pri-
meiro turno, as bases de Carlos 
Eduardo (PDT) miram o PT com 
a mesma arma com a qual foram 
alvejadas e declararam ontem res-
peito “crítico” à decisão do Partido 
dos Trabalhadores, que deliberou 
pela segunda vez e reafi rmou a in-
tenção de não participar da admi-
nistração do futuro prefeito.

No sábado, o partido concluiu 
por 26 votos a 16 que não ingressa-
ria na gestão do pedetista, em que 
pese ter prestado “apoio crítico” a 
Carlos Eduardo no segundo turno 
das eleições. Foi a segunda delibe-
ração sobre o assunto, motivada em 
razão de o médico Cipriano Maia, 
fi liado à legenda, ter afi rmado que 
aceitaria o convite do prefeito eleito 
para assumir a pasta da Saúde.

A plenária do PT tomou o caso 
como uma espécie de repercussão 
geral, e passou a analisar se não se-
ria o momento de reavaliar a pri-
meira decisão tomada no sentido 
de fi car ausente do governo carlis-
ta. O grupo ligado ao deputado es-
tadual Fernando Mineiro venceu 
novamente, e reafi rmou o distan-
ciamento ao governo do PDT.

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL publicada ontem, Mineiro cri-
ticou duramente a postura de Car-
los Eduardo. Segundo o petista, que 
chegou a pedir votos para o pede-

tista no programa eleitoral do se-
gundo turno, a política que o pre-
feito eleito faz agora é de cooptação 
e não de parceria. “Eu esperava que 
ele não convidasse ninguém. Até 
porque o partido decidiu por una-
nimidade que não iria participar do 
governo. Ele não foi correto. Carlos 
Eduardo faz uma política de coop-
tação e não de parceria”, afi rmou.

O petista estendeu a declara-
ção e foi a casos nominais, citan-
do a economista Virgínia Ferreira, 
coordenadora da equipe de transi-
ção do governo e que pediu desfi -
liação do PT no primeiro semes-
tre, e o jornalista Sávio Hackradt, 
militante do PC do B que mudou 
para o PDT e deve chefi ar a Casa 
Civil na próxima administração. 
Sobre eles, Mineiro teceu o seguin-
te comentário:

“Os casos da Virgínia, que era 
nossa secretária de Planejamen-
to, e do próprio Sávio fazem par-
te dessa política de cooptação e 
não de parceria. Não pode ser as-
sim porque senão a pessoa acaba 
tendo uma relação com quem a 
convidou e não com o partido. Aí 
vira uma coisa muito personalis-
ta”. Hackradt reagiu.

Para o jornalista, Mineiro não 
tem autoridade para falar em 
nome dele e que a política de Carlos 
Eduardo passa longe do que o pe-
tista classifi cou de cooptação. “Ele 
não tem autoridade para usar meu 
nome em coisa nenhuma. Não re-

conheço Mineiro para falar sobre 
mim em lugar nenhum. Nunca dei 
autoridade a ele para isso”, rebateu.

O jornalista encarou as decla-
rações com estranheza quando foi 
procurado pelo NOVO JORNAL 
para comentar o assunto. De pron-
to, Sávio disse que preferia não se 
manifestar a respeito da decisão do 
PT, já que se trata de uma questão 
partidária, a qual ele respeita, mes-
mo que não concorde. Só então 
quando foi informado sobre a de-
claração de cooptação ele decidiu 
falar.

“Não dou esse cabimento a Mi-
neiro. Não sou nem nunca fui do 
Partido dos Trabalhadores. Foi uma 
decisão de foro íntimo ir para o PDT, 
no qual estou há mais de um ano”, 
disse em tom ríspido. Sávio disse 
ainda que a tese de Mineiro não faz 
sentido. “Carlos me cooptou com o 
quê? Ele não era nada, não era can-
didato, não era prefeito quando me 
convidou para o partido. Fui acre-
ditando num projeto de partido. 
Quem é Mineiro para me chamar 
de cooptável? Ele foi infeliz e dese-
legante nessa declaração”, criticou.

O futuro chefe do Gabinete Ci-
vil saiu ainda em defesa do prefeito 
eleito. Sávio citou que “Carlos está 
com a responsabilidade de tirar a 
cidade do caos e está procurando 
pessoas para contribuir. Tem gente 
do PDT, de outros partidos. A ques-
tão é formar uma equipe que possa 
contribuir, e não cooptar”.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

ALTO LÁ...
/ APOIO CRÍTICO /  ALIADOS DE CARLOS EDUARDO REAGEM À DECISÃO DO PT DE 
PUNIR FILIADOS QUE VENHAM A PARTICIPAR DA PRÓXIMA GESTÃO MUNICIPAL

Defensor da corrente que 
prevaleceu no âmbito do PT, 
Fernando Lucena diz que dentro 
da legenda “é inadmissível ter 
alguém que queira ser maior 
que o partido”. A frase se destina 
a quem pretende descumprir a 
orientação da legenda e embarcar 
na administração de Carlos 
Eduardo Alves.

Na avaliação do petista, o 
desempenho atingido nas últimas 
eleições - Mineiro por menos de 
um por cento não foi ao segundo 
turno - sinaliza o crescimento 
do PT, fenômeno incompatível 
com o papel de coadjuvante que 
a legenda teria, diz Lucena, se 

participasse da gestão de Carlos 
Eduardo.

“Nem sei porque o assunto 
voltou à deliberação. Já tínhamos 
decidido uma vez que ninguém 
participaria da gestão de Carlos 
Eduardo, mas aí teve esse fato 
novo”, disse em relação ao convite 
do prefeito eleito para o médico 
Cipriano Maia.

Lucena lançou como 
argumento para sua tese o 
desempenho do PT nas gestões 
de Wilma de Faria no Governo 
do Estado e do próprio Carlos 
Eduardo na Prefeitura do Natal. 
“Foi um papel de avalista. O 
momento do PT não é esse”.

O NOVO JORNAL foi em bus-
ca ainda dos vereadores da base de 
Carlos Eduardo Alves e constatou 
que, em uníssono, mesmo respei-
tando a posição do partido, eles dis-
cordam do posicionamento e acre-
ditam que o PT poderia contribuir 
ao invés de se ausentar da gestão.

“O partido foi para a rua [apoiar 
Carlos Eduardo] e agora não vai par-
ticipar? É contraditório”, analisou 
o vereador Raniere Barbosa (PRB). 
“PSOL e PSTU não foram para a rua 
e não vão participar”, emendou.

Um dos principais líderes de 
Carlos Eduardo na Câmara Muni-
cipal, o vereador diz que decisão 
partidária deve ser respeitada, o 
que não a exime da crítica. “Acho 
que se eu fosse dirigente ou mem-
bro [do PT] iria lutar para revisão 

dessa decisão”.
Barbosa argumenta que a par-

ticipação do PT no segundo turno 
o credenciou a oferecer os quadros 
do partido à gestão carlista “Eles 
deveriam disponibilizar os qua-
dros que podem se somar para fa-
zer uma boa gestão”.

Correligionária de Carlos Edu-
ardo, Sargento Regina (PDT) la-
menta a posição do Partido dos 
Trabalhadores e diz que a legenda 
“poderia contribuir com a gestão”. 
Ao coro, somou-se a vereadora Júlia 
Arruda (PSB). “O assunto compe-
te ao PT, mas tenho entendimento 
diferente. Já que o partido apoiou, 
mesmo de maneira crítica, deve-
ria liberar quem tem perfi l técnico 
para contribuir com a administra-
ção”, comentou a vereadora.

 ▶ Sávio Hackradt, 

observado por Carlos 

Eduardo no trabalho 

de transição, rebateu 

declarações de Mineiro: 

“Ele não tem autoridade. 

Não dou cabimento”

VEREADORES CONDENAM 
DETERMINAÇÃO PETISTA

LUCENA PREGA DISTANCIAMENTO 
DE CARLOS EDUARDO

 ▶ Raniere taxa comportamento do PT 

de “contraditório”

 ▶ Júlia acredita que PT poderia 

contribuir com a gestão

É INADMISSÍVEL TER 
ALGUÉM QUE QUEIRA 

SER MAIOR QUE O 
PARTIDO”

Fernando Lucena
Vereador

O CASO

Vencido no 
primeiro turno, o PT 
decidiu manifestar 
“apoio crítico” à 
candidatura de 
Carlos Eduardo. Em 
resolução, o partido 
acordou que nenhum 
membro fi liado 
poderia participar 
da gestão caso o 
pedetista vencesse 
o pleito, o que se 
confi rmou em 28 de 
outubro passado.

Dentro do partido, 
duas correntes se 
opõem. A primeira, 
e vencedora, vê em 
Mineiro condições 
para catapultar o 
PT para posição de 
destaque e defende 
o distanciamento 
de Carlos Eduardo. 
O segundo grupo é 
ligado à deputada 
federal Fátima 
Bezerra e defende 
a participação na 
gestão carlista. Dessa 
corrente faz parte o 
médico Cipriano Maia, 
que recebeu e aceitou 
o convite para ser 
secretário de Saúde 
do Município.

Segundo a 
resolução do PT, 
quem descumprir 
o determinado está 
sujeito à expulsão 
da legenda. Cipriano 
pretende ir à Brasília, 
se preciso for, para 
buscar o aval do 
diretório nacional 
contra a resolução do 
diretório de Natal.

A CÂMARA MUNICIPAL chegou 
ao primeiro consenso sobre 
a apresentação de emendas 
para a Lei Orçamentária Anual 
de 2013, estimada em R$ 
2,18 bilhões, e deverá sugerir 
que 50% de todo o superávit 
resultante de receitas não 
vinculadas - aquelas que não 
têm destinação específi ca 
-  deverão ser destinados 
a investimentos em saúde 
e educação, com recursos 
rateados para ambas as áreas 
em igual proporção.

O consenso foi construído 
durante audiência pública 
para debater a LOA e na qual 
os problemas da educação 
e principalmente saúde 
despontaram como os que 
devem ser priorizados para 
o próximo ano. Apesar da 
proposta, não há garantia 
de mais recursos para esses 
setores.

Desde 2008 que o 
município não registra 
superávit orçamentário. A 
expectativa é que o resgate 
fi nanceiro prometido pelo 
prefeito eleito Carlos Eduardo 
Alves (PDT) possa, se não no 
primeiro ano de sua gestão, 
germinar o território para o 
crescimento das receitas nos 
anos subsequentes da gestão.

Um dos pontos levantados 
na discussão diz respeito à 
defi ciência para pagamento da 
folha salarial da saúde. Segundo 
o Conselho Municipal, são 
necessários R$ 204 milhões 
para cobrir os custos apenas 
com servidores e os encargos 
deles decorrentes. Apesar disso, 
foram incluídos apenas R$ 110 
milhões para cobrir a folha de 
um total de R$ 556 mi que se 
refere ao orçamento do setor. A 
diferença terá que ser buscada 
através de suplementação de 
crédito.

Chamou ainda atenção 
o superdimensionamento 
dado à peça orçamentária. 
Aproximadamente R$ 150 
milhões deixaram de ser 
arrecadados este ano em 
razão de a peça ter sido 
superestimada. Como 
praticamente o texto foi 
repetido para o ano seguinte, 
os vereadores pretendem 
corrigir essas distorções.

EMENDAS
Aprovado ontem em 

primeira discussão, o 
orçamento agora entra na fase 
de apreciação de emendas. 
O rito da Câmara Municipal 
tem apontado que geralmente 
quatro ou cinco parlamentares 
apresentam emendas 
individuais, enquanto 
paralelamente se constrói as 
de aspecto coletivo, analisou 
o vereador Raniere Barbosa 
(PRB), autor da propositura 
da audiência pública realizada 
ontem.

Obedecendo à 
Constituição, o Orçamento 
deve ser votado e aprovado 
até o fi nal da gestão legislativa, 
que se encerra em 15 de 
dezembro, não podendo a 
Câmara Municipal entrar em 
recesso sem apreciar a peça.

 ▶ Vereadores chegaram a 

consenso sobre saúde e educação

ORÇAMENTO 
COMEÇA A SER 
DISCUTIDO

/ AUDIÊNCIA /HUMBERTO SALES / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0156/2012 - TOMADADE PREÇOS
OBJETO

Aviso

19 de Dezembro de 2012, às 15:00 horas

Crizostimo Félix de Lima -

: Aquisição de equipamentos para implantação nos Poços PT-03, PT-04, PT-10 e PT-11,
integrante da captação do Sistema Cidade Satélite, com o objetivo de reforçar o abastecimento de água
nobairroPlanalto emNatal/RN,conformeOrdemdeLicitação nº 0299 - S/2012 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria deLicitações eContratos a partir do dia
29 de Novembro de 2012, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas
do dia 18 de Dezembro de 2012. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

Natal/RN, 27 de Novembro de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0128/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
Objeto

Aviso

Crizóstimo Félix de Lima -

: Contratação de empresa de construção civil qualificada emSaneamentoBásico, para
a execução das Obras e serviços de engenharia, relativos à instalação da Adutora do Trecho
compreendido entre aBarragemdeSantaCruz emApodi até a cidade deMossoró/RN.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra a seguinte mudança
ocorrida no referido Edital: 1) Item 7.4 terá a seguinte redação: 7.4 “Não será permitida a
subcontratação do objeto deste Edital, ficando sob a inteira responsabilidade da LICITANTE
contratada o cumprimento de todas as condições contratuais, atendendo aos requisitos
técnicos e legais para esta finalidade”.

Natal/RN, 26 de Novembro de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

SECRETARIADE ESTADO DA INFRAESTRUTURA-SIN

Fernando Alberto de Paula Fernandes

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 030/12-SIN/CONCORRÊNCIA
PROCESSO: Nº 95430/2012-1-SEEC

No aviso da Licitação Nº 030/12-SIN/CONCORRÊNCIA, publicado no NOVO JORNAL,
Nº 942, Ano 4, de 23.11.2012, onde se lê: dia 27 de dezembro de 2012, às 9:00 (doze) horas,
leia-se: dia 27 de dezembro de 2012, às 9:00 (nove)horas.

Natal/RN, 27 de novembro de 2012.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Empreitada por preço global Contratação de empresa especializada para
realizar a prestação de serviços de limpeza pública e coleta de lixo nas zonas urbana e rural,
pertencentes à jurisdição doMunicípio de Pendências (RN)

DESCLASSIFICADA

Larissa Michelle Miranda de Holanda

RESULTADO DE CLASSIFICAÇÃO
MODALIDADE: CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 002/2011

TIPO: . OBJETO:

.AComissão Permanente de Licitação,
designada pela Portaria n° 116 de 28 de junho de 2012, do Gabinete do Senhor Prefeito Municipal, nos
termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores, declara

ao certame acima citado a empresa A empresa PETROGÁS LTDA. - CNPJ:
03.138.148/0001-85, não atendeu aos itens 1.3, 1.6, 1.7, 1.9, 1.11; a empresa TECNALLTDA. -CNPJ:
06.352.288/0001-40, deixou de atender aos 1.6, 1.7 e 1.9; a empresaTCLLIMPEZAURBANALTDA.
- CNPJ: 07.185.401/0001-02, itens 1.1, 1.3, 1.5, 1.6, 1.7, 1.8 e , 1.9, e a empresa ANCHIETA &
FONSECALTDA-EPP - CNPJ: 04.921.435/0001-20, por não atender aos itens 1.5, 1.6, 1.7, 1.8, 1.9 e
1.10. A CPL avisa que a ata e demais documentos que resultaram na desclassificação, encontram-se
arquivados juntoao processo, passando então a contar oprazo recursal estabelecido por lei.

Pendências/RN, 27 de novembro de 2012
- PRESIDENTADACPL

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Opresente termo aditivo tempor objeto cancelar o saldo do empenho do contrato ora em
questão, com base no parecer técnico, no valor financeiro de R$304.599,05

IVAN DE SOUZA PADILHA -
CONPASFAL - CONST. E PAV. ASFALTICA LTDA.

EXTRATO DO 1º ADITIVO DO CONTRATO nº 127/2012 DA LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2012

CONTRATANTE: PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN - CONTRATADA:
CONPASFAL-CONST.EPAV.ASFALTICALTDA. - CNPJ: 70.023.429/0001-80. OBJETO:

(trezentos e
quatromil quinhentos e noventa e nove reais e cinco centavos). BASELEGAL:Art. 65 - inciso
I - alínea “b”.

Pendências/RN, 23 de novembro de 2012
ASSINATURA: PREFEITO MUNICIPAL

SECRETARIADE ESTADO DO MEIOAMBIENTE E
DOS RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

Ivan Galhardo Júnior

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIANº 008/2012
ASecretaria de Estado doMeioAmbiente e dos RecursosHídricos doRioGrande doNorte - SEMARH,
órgão integrante da administração pública direta, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do
Ministério da Fazenda -CNPJ/MF n.º 01.066.896/0001-74, comsede àRuaDonaMaria Câmara, 1884 -
Capim Macio, Natal/RN, torna público que, realizará Licitação, na modalidade de Concorrência
Pública, do tipo técnica e preço, objetivando a

, a qual se regerá pelas disposições da Lei n.º 8.666/93, de 21.06.93, com as alterações
introduzidas pela Lei Federal n.º 8.883/94, de 08.06.94, e Lei n.º 9.648/98 de 27.05.98. O recebimento
dos envelopes de Habilitação, Proposta Técnica e Proposta de Preços, dar-se-á no dia

, na Sala de Reuniões, na sede da Secretaria, no endereço acima. A
documentação completa do Edital poderá ser examinada e adquirida, na sala da CPL/SEMARH, no
endereço acima, a partir desta publicação, no horário das 8:00h às 12:00h. Toda e qualquer informações
serão prestadas no endereço acima, ou através do Fone (84) 3232 2407 - Fax (84) 3232 - 2412. Outras
informações estão disponíveis na INTERNET na página: . O Edital será
entregue mediante a comprovação do depósito do valor de R$10,00 (dez reais), valor equivalente às
cópias, depositado na Conta Corrente: 30.017-9 Agência: 3795-8 - Banco do Brasil, em nome da
SEMARH.

contratação de serviços técnicos especializados de
consultoria para a elaboração do Plano Estadual de Resíduos Sólidos do Rio Grande do Norte
(PERS-RN)

18 de janeiro de
2013, até às 10:00 (dez) horas

-

-

www.semarh.rn.gov.br

Natal/RN, 27 de novembro de 2012
- Presidente da CPL

RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIOAMBIENTE E

DOS RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

ANTÔNIO GILBERTO DE OLIVEIRA JALES

PROGRAMADE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVELE CONVIVÊNCIACOMO SEMIÁRIDO POTIGUAR
ACORDODE EMPRÉSTIMO N.° 7488-BR - SERVIÇOS DE CONSULTORIA

REQUISIÇÃO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE N.º 003/2012-SEMARH/PSP
OGoverno doEstado doRioGrandedoNorte, ao receber recursos financeiros doBancoMundial (BIRD) para o financiamento de atividades referentes
ao ProgramadeDesenvolvimento Sustentável e Convivência comoSemiárido Potiguar (PSP), pretendeusar parte dos recursos desse empréstimo para
realizar pagamentos elegíveis, de acordo com as Diretrizes para Seleção e Contratação de Consultores pelosMutuários doBancoMundial (publicadas
emmaio de2004 e revisadas emoutubro de2006).ApresenteSeleção deConsultores tempor finalidade implementar as atividades constantes do Plano
Operativo Anual (POA/2012-2013) a serem realizadas no âmbito da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos (SEMARH).
Assim, a SEMARH convida profissionais a manifestarem interesse em executar no prazo de 12
(doze)meses, a partir da sua respectiva assinatura, de acordo comoperfil técnico exigido para fins de atendimento aos objetivos gerais e específicos da
contratação: :O(A) Candidato(A) deverá serTécnico emAgropecuária, compelomenos 2 (dois) anos de formação, e experiência comprovada
de, no mínimo, 1 (um) ano emgestão e assistência técnica à agricultura familiar. , confirmar a experiência doCurriculumVitae e em
outros temas que a Comissão Avaliadora julgar necessários. : desenvolvimento de atividades de assistência técnica ao Projeto
Piloto deRecuperação daMicrobacia Hidrográfica doRioCobra. : Prestar assistência técnica, de forma sistemática, na
implantação das obras hídricas, práticas edáficas, implantação das unidades demonstrativas, sistemas de produção, etc; Identificar e apoiar os
arranjos produtivos locais (APL's) que possam vir a ser trabalhados no âmbito do projeto; Atender aos produtores, prestando todas as informações
necessárias para sua efetiva participação, gerando aos produtores conhecimento para assumir a continuidade do Projeto; Participar das reuniões,
seminários e fóruns, esclarecendo/apresentando as atividades de recuperação ambiental desenvolvidas nas áreas; Sensibilizar as comunidades para
implantação de projetos produtivos com foco na sustentabilidade ambiental; Disseminar tecnologias adequadas nas áreas das microbacias
hidrográficas, inclusive orientando sobre técnicas que reduzem ou eliminam o uso de agrotóxicos, evitando contaminação da água e dos solos;
Acompanhar a realização das atividades de educação ambiental; Planejar, conjuntamente com os técnicos das áreas de atuação do Projeto, ações a
serem desenvolvidas na região; Cadastrar as obras realizadas (fichas de obras); Emitir relatórios e pareceres técnicos e; Apoiar as ações da
SEMARH, no âmbito do Projeto, relacionadas com a sua área de competência e experiência. : O(A)
Consultor(a) desenvolverá seu trabalho na área de abrangência daMicrobacia Hidrográfica doRioCobra na região doSeridó do Estado do RioGrande
do Norte, mais especificamente nas zonas rurais dos municípios: Carnaúba dos Dantas, Parelhas e Jardim do Seridó, e nas áreas de abrangência das
ações do Programa de Desenvolvimento Sustentável e Convivência com o Semiárido Potiguar, podendo se deslocar para outras localidades do Rio
GrandedoNorte, ou se necessário, para outros Estados visando atender as demandas dos serviços contratados; O(A) profissional utilizará transporte
próprio (moto ou automóvel) na execução dos serviços na área de abrangência daMicrobacia Hidrográfica doRio Cobra na região doSeridó do Estado
do Rio Grande do Norte, mais especificamente nas zonas rurais desses municípios: Carnaúba dos Dantas, Parelhas e Jardim do Seridó. Os custos para
esse deslocamentona área referida estão inclusos na remuneraçãomensal do(a)Consultor(a); Oprofissional deverá apresentar carteira de habilitação
correspondente à categoria do veículo. Deverá também apresentar na assinatura do contrato seguro de vida com cobertura por morte e invalidez; O
profissional contará comapoio institucional e logístico da SEMARH edos órgãos afins aos setores demeio ambiente e dos recursos hídricos doEstado.
Terá à sua disposição os equipamentos de informática e de comunicação necessários ao bom desempenho de suas atividades; Os custos de qualquer
deslocamento fora da abrangência da Microbacia Hidrográfica do Rio Cobra (Carnaúba dos Dantas, Parelhas e Jardim do Seridó) que venha a gerar
gastos para a realização das atividades propostas, estarão a cargo da SEMARH. As Manifestações de Interesse (Carta de Manifestação de Interesse,
Curriculum Vitae e Declaração do Candidato de que não está lotado ou em exercício em quaisquer Órgãos ou Entidades da Administração Pública
Federal, Estadual ou Municipal ou do Distrito Federal, ressalvadas as exceções previstas na legislação vigente) deverão ser entregues no endereço
abaixo indicadoaté o dia , noqual se poderá obter também informaçõesadicionais, no horário das 9:00h às12:00 horas e
das 15:00h às 17:00 horas, de segunda à sexta-feira, pelo endereço eletrônico: , pelo telefone (84) 3232-2456 ou fac-símile: (84)
3232-2412. Endereçado ao Sr. Antônio Gilberto de Oliveira Jales - Secretário de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH.
Coordenação do Programa Semiárido Potiguar - Rua Dona Maria Câmara, 1884 - Capim Macio - Natal/RN - Brasil - CEP: 59.082-430. O processo
seletivo será organizado por Comissão Julgadora nomeada pelo Secretário de Estado do MeioAmbiente e dos Recursos Hídricos e realizado em duas
fases: a primeira compreenderá a análise curricular, cuja desclassificação acontecerá se não forematendidos os requisitosmínimos do perfil exigido; a
segunda consistirá em realização de entrevista.

SERVIÇOS DE CONSULTORIA INDIVIDUAL,

a)
b)

c)
d)

e)
f)

g)
h)

i) j) k)
a)

b)

c)
d)

e)
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PERFIL
NAENTREVISTA

OBJETIVO GERAL
OBJETIVOSESPECÍFICOS

CONDIÇÕES COMPLEMENTARES

semiarido@rn.gov.br

Natal/RN, 26 de novembro de 2012.

SECRETÁRIO DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS

PREFEITURAMUNICIPALDO NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

PREGÃO PRESENCIALNº 20.030/2012
12.12.2012 as 09h30min.

Maria do Céu de Brito Mendes -

AVISO DE LICITAÇÃO
APregoeira da Secretaria Municipal de Saúde, localizada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso,
sala 05 - telefax: (84) 3232-8512,Areia Preta, nesta Capital, objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração, torna público a realização do certame abaixo especificado:

- Locação de veículos mine-van/ambulância e mine-
van/07 lugares, a ser realizado no dia O Edital com as especificações e
demais detalhes encontram-se à disposição dos interessados no endereço acima citado, no horário
das 08h00min às 13h00min, de segunda a sexta-feira e no site da prefeitura ,
conforme requisitos e condições legais dispostos naLegislaçãopertinente.

Natal/RN, 27 de novembro de 2012
Pregoeira da CPL/SMS

www.natal.rn.gov.br

FOLHAPRESS

INTEGRANTES DA BASE governis-
ta na Câmara traçaram estraté-
gia ontem para permitir apenas o 
convite a José Eduardo Cardozo, 
ministro da Justiça, para prestar 
esclarecimentos sobre a Operação 
Porto Seguro, da Polícia Federal. 

Os demais convites para que 

suspeitos de participarem do es-
quema sejam ouvidos na Câmara 
deverão ser derrubados. 

Segundo petistas ouvidos pela 
reportagem, a ordem é não deixar 
a oposição “surfar” no episódio da 
operação que culminou na demis-
são de Rosemery Nóvoa de Noro-
nha, ex-chefe do escritório da Pre-
sidência da República em São Pau-

lo, e no afastamento do advoga-
do-geral da União adjunto, José 
Weber Holanda, braço direito do 
AGU (Advogado Geral da União) 
Luís Inácio Adams. “É público e 
notório também que há exagero 
[por parte da oposição] até porque 
querem chamar pessoas que já fo-
ram demitidas”, disse o líder do go-
verno, Arlindo Chinaglia (PT-SP). 

TROPA DE CHOQUE 
BLINDA ROSEMARY
/ PORTO SEGURO /  GOVERNISTAS MONTAM “BLINDAGEM” NA CÂMARA PARA 
SUSPEITOS EM OPERAÇÃO DA PF, ENTRE OS QUAIS A EX-CHEFE DO ESCRITÓRIO DA 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA EM SÃO PAULO, INDICADA PELO EX-PRESIDENTE LULA

Segundo ele, a ida Cardozo à 
Câmara para dar esclarecimentos 
sobre a operação, prevista para a 
próxima terça-feira, é o “sufi ciente”. 
Chinaglia informou que o governo 
já fez um levantamento dos reque-
rimentos apresentados nas comis-
sões da Casa convidando ou con-
vocando os suspeitos. “Extrapauta 
não vamos permitir”, afi rmou. 

O petista também criticou a 
tentativa da oposição em inserir 
o nome do ex-presidente Lula na 
polêmica em torno da operação. 
Integrantes da oposição acusam 
Lula de ter insistido na indica-
ção de Paulo Vieira à ANA (Agên-
cia Nacional de Águas). O nome de 
Paulo chegou a ser rejeitado pelo 
Senado em 2009 mas teve a indi-
cação aprovada em 2010, após ter 
seu nome novamente apresenta-
do no Senado. 

“Aqui naturalmente se faz po-
lítica é uma tentativa de envolver 
indevidamente o presidente Lula... 
Tentar envolvê-lo naquilo que é 
uma decisão do Senado? Quem 
sabe eles poderiam convocar o 
presidente do Senado e todos os 
senadores que aprovaram o Paulo 
Vieira?, ironizou Chinaglia. 

Ontem, também foram afasta-
dos de seus cargos em decorrência 
da Operação Porto Seguro o inven-
tariante da extinta Rede Ferroviá-
ria Federal S.A., José Francisco da 
Silva Cruz, o ouvidor da Agência 
Nacional de Transportes Aquavi-
ários (Antaq), Jailson Santos Soa-
res, e o chefe de gabinete da Antaq, 
Enio Soares Dias.

VIAGENS
A Folha de S. Paulo de ontem 

mostrou que a Presidência da Re-
pública concedeu um passapor-
te que prevê tratamento especial 
a Rosemary Nóvoa de Noronha 
em viagens internacionais para 
acompanhar Luiz Inácio Lula da 
Silva, então titular do Palácio do 
Planalto.

Entre 2007 e 2010, ela viajou 
com o então presidente para 23 pa-
íses, em virtude de pelo menos 30 
eventos - de posses de presidentes 
a encontros de chefes de Estado.

O “Diário Ofi cial da União” de 
ontem publicou a exoneração de 
Mirelle Nóvoa de Noronha, asses-
sora técnica da Diretoria de Infra-
estrutura Aeroportuária da Anac 
(Agência Nacional de Aviação Ci-
vil) e fi lha da ex-chefe de gabinete 
do escritório da Presidência da Re-
pública em São Paulo, Rosemary 
Nóvoa de Noronha. O desligamen-
to ocorreu a pedido de Mirelle. 
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Editor 

Moura Neto

A UNIVERSIDADE FEDERAL do 
Rio Grande do Norte (UFRN) 
encerrou ontem o terceiro 
e último dia de provas do 
vestibular, pontuando o 
encerramento do tradicional 
modelo de seleção. Em 2013, 
a instituição passará a adotar 
o Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) e o Sistema de 
Seleção Unifi cada (SiSu) como 
a única forma de ingresso aos 
cursos de graduação.

As provas deste ano foram 
realizadas por 24.495 mil 
candidatos. Foram eles os 
últimos a sentirem a ansiedade 
e tensão pelas quatro horas de 
avaliações iniciadas no domingo. 
O número representa 85,61% 
dos candidatos inscritos. Ou 

seja, 4.119 mil pessoas não 
foram às provas deste ano, o que 
representa 14,39% de faltosos. 

Os candidatos restantes 
aguardam agora a correção das 
provas. Segundo a presidente da 
Comissão Permanente do Vestibular 
(Comperve), Magda Pinheiro, o 
processo será iniciado hoje. 

A instituição, porém, não 
possui previsão para divulgar 
os primeiros resultados, nem 
da primeira nem da segunda 
fase do vestibular 2013. “Não 
temos como informar isso agora. 

Vamos esperar o andamento das 
correções para ter uma ideia das 
datas de divulgação”, informou 
Pinheiro.

Em geral, a primeira fase 
da seleção, que envolve as 
provas objetivas, tem seu 
resultado divulgado em 20 dias. 
Já a segunda fase – avaliações 
subjetivas e redação – deverá 
ter a correção encerrada nas 
primeiras semanas de janeiro. 
Os candidatos restantes estão 
em busca de uma das uma das 
3.015 vagas de graduação dos 84 

cursos da UFRN. 
Ontem, no terceiro e último 

dia de provas, a Comperve 
contabilizou 192 candidatos 
faltosos. “Foi o dia mais tranquilo 
de todos. Tudo ocorreu dentro 
do esperado”, disse a responsável 
pela comissão do vestibular. O 
número de faltosos foi até menor 
que o esperado pela UFRN. A 
expectativa girava em torno de 
15% de faltas este ano.

A presidente da Comperve 
lembrou ainda que apenas quatro 
candidatos foram eliminados 
nos três dias de provas. Todos 
estavam portando aparelho 
celular durante a avaliação. “O 
número de eliminados foi ínfi mo”, 
ressaltou Pinheiro. Vale lembrar 
que o vestibular 2013 teve 28.614 
inscrições.

Magda Pinheiro apontou 
ainda que o vestibular, a partir 
de hoje, já pode ser considerada 
uma página virada na história 
da UFRN. “Encerramos um 
ciclo com muita tranquilidade. 
O vestibular foi encerrado 
com chave de ouro e, amanhã 
(hoje), já passamos a pensar no 
processo a ser feito com o Enem”, 
disse ela.

“UM DEPÓSITO DE B.O”. Foi assim que 
cerca de 30 manifestantes defi ni-
ram ontem o papel que vem sendo 
desempenhado pela Delegacia Es-
pecializada de Atendimento à Mu-
lher [DEAM] da Zona Sul. O protes-
to estava inserido dentro das come-
morações do Dia Internacional da 
Não Violência contra a Mulher.

Na entrada da DEAM foram co-
ladas ilustrações em tom de críti-
ca ao serviço prestado. Um dos de-
senhos mostrava uma mulher esfa-
queada nos degraus da Delegacia. 
Segundo estudos feitos pelo Levan-
te Popular da Juventude/RN, em 
parceria com o Centro de Referên-
cia em Direitos Humanos da UFRN 
[CRDH] e outros coletivos como o 
Leila Diniz, a DEAM Zona Sul pos-
sui mais de mil inquéritos penden-
tes e cerca de 350 ordens judiciais 
que ainda não foram cumpridas. 

“Hoje, o Rio Grande do Norte 
ocupa a 17ª posição entre os Esta-
dos com maior índice de feminicí-
dios”, revelou Clara Camarão, 25,  es-
tudante de pedagogia e integrante 
do Levante Popular da Juventude/
RN. “No Rio Grande do Norte, a vio-
lência contra a mulher atinge altos 
índices. Os dados ofi ciais das DEA-
Ms revelam que, de janeiro de 2012 
a 26 de novembro, foram realiza-
dos aproximadamente 3.350 bole-
tins de ocorrência, sendo a maioria 
dessas vítimas agredidas pelos seus 
companheiros ou ex-companhei-
ros”, dizia um trecho de uma car-
ta-denúncia assinada por represen-
tantes de 16 coletivos diferentes.

Sobre a defi nição de que a 
DEAM Zona Sul funcionaria ape-
nas como um “depósito de B.O”, a 
delegada Karen Lopes, que está a 
frente da unidade desde julho des-
se ano, discorda plenamente. “Só 
eu sei o quanto eu trabalho aqui, 
encaminho mais de 100 inquéri-
tos para a justiça todo mês e desde 
que assumi estou reabrindo tudo o 
que estava atrasado. Levo trabalho 
para casa, praticamente não tenho 
vida social e acho injusto este ter-
mo”, justifi ca-se

No entanto, a delegada con-
cordou com o levante no que diz 
respeito à criação de novas unida-
des especializadas, principalmen-
te para a Zona Oeste. “Seria mui-
to importante porque tudo que 
acontece na cidade, com exce-
ção da Zona Norte, vem para cá”. 
Só existe um escrivão na unidade. 
Não há assistente social nem psi-
cólogo na DEAM Zona Sul.

PÁGINA VIRADA NA 
HISTÓRIA DA UFRN
/ EDUCAÇÃO /  UNIVERSIDADE FEDERAL ENCERRA TERCEIRO E ÚLTIMO DIA 
DO VESTIBULAR COM NÚMERO DE FALTOSOS QUE SOMA MAIS DE 4 MIL

PROTESTOS NO DIA DA NÃO 
VIOLÊNCIA CONTRA MULHER

/ MANIFESTAÇÃO /

 ▶ Manifestantes protestam na 

Delegacia da Mulher da Zona Sul

NÚMEROS

 ▶ 28.614 mil candidatos 
inscritos

 ▶ 24.495 mil candidatos 
realizaram as provas

 ▶ 4.119 mil faltosos, ou 
14,39% dos inscritos

 ▶ Magda Pinheiro, presidente da Comissão Permanente do Vestibular

EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Everton Dantas

Nesses três anos de existên-
cia o NOVO JORNAL já imprimiu 
para a sociedade potiguar a ima-
gem de constante busca pela ex-
celência no jornalismo. Mas isso 
não diz respeito apenas à quali-
dade que se persegue na produ-
ção de reportagens e na fi naliza-
ção do impresso. Essa persegui-
ção também é constante na área 
de tecnologia. Exemplo disso é o 
que foi feito inicialmente para os 
tablets da Apple. Agora, um novo 
salto é dado.   

Para o jornalista Cassiano Ar-
ruda Câmara, a ampliação da pre-
sença do NOVO JORNAL em ou-
tras plataformas refl ete a sinto-

nia que o periódico procura man-
ter com o que existe de mais atual 
na área da comunicação e do jor-
nalismo. Diretor geral do NOVO 
JORNAL, ele afi rma que o impres-
so continua sendo a prioridade, 
mas reconhece que o crescimen-
to das chamadas mídias digitais 
impõe ao jornal a busca constante 
pela atualização. “Esse já é um pre-
ceito e um desafi o nosso – renovar 
a cada dia — por isso precisamos 
estar antenados com essa revolu-
ção que ocorre de modo aparen-
temente silencioso na área da co-
municação”, analisa.

Segundo Cassiano Arruda, que 
está prestes a completar 50 anos 

de profi ssão, nunca o setor esteve 
aberto a tantas novidades. Acom-
panhá-las, sem perder o foco do 
que seja relevante para a práti-
ca do bom jornalismo, é um dos 
maiores desafi os que precisam ser 
enfrentados pelos jornalistas. O di-
retor geral do NOVO JORNAL des-
taca as inovações trazidas pelo 
novo aplicativo que hoje está sen-
do lançado, como o guias de res-
taurante, de saúde e de serviços. 
“O jornal precisa cada vez mais es-
tar ao lado do leitor, oferecendo in-
formação de qualidade e prestan-
do serviços”.

Já o diretor de redação Carlos 
Magno Araújo reforça que os no-

vos meios eletrônicos estão obri-
gando os jornais a se repensa-
rem. “Não adianta o impresso bri-
gar com a internet. Tem de con-
viver e tirar desse convívio o que 
ele traz de bom”, observa. E acres-
centa: “Na nossa visão, o impresso 
tem de se diferenciar oferecendo 
reportagens e investindo em aná-
lises e em opinião, algo que nem 
sempre o leitor encontrará nos ou-
tros meios”. 

Por outro lado, enfatiza, os jor-
nais precisam tirar proveito das 
enormes facilidades possibilita-
das pelos meios eletrônicos. “Esse 
novo aplicativo refl ete bem isso: 
tem a informação, a análise e tem 

uma enorme quantidade de servi-
ços oferecidos, sem falar que em 
qualquer lugar que vá o leitor pode 
saber das últimas notícias daqui, 
do Brasil e do mundo”.

O jornalista ressalta que o 
novo aplicativo está sendo apri-
morado e poderá, eventualmen-
te, apresentar pequenas falhas 
que serão corrigidas nos próximos 
dias. “Há muitos detalhes que va-
mos descobrindo com a utiliza-
ção; nos testes que fi zemos, tudo 
funcionou muito bem, mas, evi-
dente que podem ser feitos peque-
nos ajustes que não vão atrapa-
lhar a utilização do aplicativo nem 
a oferta de serviços que ele traz”. 

DA REDAÇÃO

O NOVO JORNAL lança hoje  o pri-
meiro aplicativo de notícias do 
Rio Grande do Norte, mais uma 
marca de pioneirismo do pri-
meiro veículo que teve uma edi-
ção específi ca para ipad. Ago-
ra, qualquer usuário de tablets e 
smartphones da Apple (iphones 
e ipads) ou que use o sistema An-
droid (diferentes marcas) pode-
rá ler as edições do veículo onde 
estiver (basta que tenha acesso à 
internet). Usuários de Blackber-
ry e Kindle Fire também podem 
aproveitar a novidade.  

O aplicativo disponibilizado 
hoje, entretanto, não é apenas 

uma plataforma para poder ler o 
jornal em qualquer lugar, a qual-
quer hora.

Além de colocar à disposição 
dos leitores as reportagens numa 
edição eletrônica que se adapta 
a qualquer aparelho, de maneira 
responsiva, nesse mesmo progra-
ma, o NOVO JORNAL passa a ofe-
recer um guia eletrônico comple-
to no qual, com a ponta do dedo, 
o usuário poderá desde esco-
lher um restaurante para jantar  
como descobrir uma clínica para 
realizar algum exame; ver a pro-
gramação cultural do principal 
teatro da cidade; encontrar um 
profi ssional para realizar algum 
serviço caseiro (como o conser-

to de tomadas); e ainda consul-
tar telefones úteis ou de emer-
gência. Tudo dividido em catego-
rias e por critérios que facilitam 
a busca. 

Há, por exemplo, a opção de 
buscar somente estabelecimen-
tos próximos ao local que o usuá-
rio está. Além disso, há como ver 
a localização da clínica ou res-
taurante que se procura. Ou seja, 
trata-se de um aplicativo que lo-
caliza as necessidades do usuá-
rio e mostra, na tela de seu smar-
tphone ou tablet, onde aquela so-
lução está localizada.

O aplicativo que está disponí-
vel hoje na loja do Google (Goo-
gle Play) e na Apple Store e que 

pode ser encontrado assim que 
você digitar “NOVO JORNAL 
RN”; oferece ainda algo a mais: 
uma seção de últimas notícias, 
onde os leitores do NOVO JOR-
NAL — estando na China ou em 
Pau dos Ferros — poderão con-
ferir as informações mais recen-
tes e relevantes para o Rio Gran-
de do Norte e também as princi-
pais notícias do país e do mundo. 
As atualizações serão constantes 
e, nesse primeiro momento, todo 
conteúdo será gratuito. O NOVO 
JORNAL, pioneiro já com o lan-
çamento da versão para ipad, 
acredita que agora dá novo pas-
so à frente na história do jorna-
lismo potiguar. 

NOVO A TODA HORA, 
EM TODO LUGAR

/ PIONEIRISMO /  NOVO JORNAL LANÇA PRIMEIRO APLICATIVO DE NOTÍCIAS DO 
RN PARA TABLETS E SMARTPHONES QUE OFERECE EDIÇÕES DIGITAIS, SEÇÃO DE 
ÚLTIMAS NOTÍCIAS E UM GUIA DE SERVIÇOS COMPLETO

UM SALTO PARA O FUTURO

 ▶ NOVO JORNAL 

agora disponível 

em tablets e 

smartphones 

nos sistemas IOS 

(Apple) e Android, 

além do Kindle Fire 

 ▶ Cassiano Arruda, diretor geral, destaca a ampliação da presença da NJ  ▶ Carlos Magno Araújo, diretor de redação, ressalta a parceria com o leitor

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ



▶ ESPECIAL ◀ NATAL, QUARTA-FEIRA, 28 DE NOVEMBRO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    13

COMERCIAL E 
CIRCULAÇÃO 
PREVEEM UMA 
NOVA ERA

UMA APOSTA
NO CRESCIMENTO 

Para o diretor comercial Le-
andro Mendes, a chegada do 
novo aplicativo abre uma série de 
perspectivas para o NOVO JOR-
NAL. “Com todos os anunciantes 
e parceiros do jornal com quem 
converso diariamente ouço elo-
gios ao nosso produto”, ressalta 
ele. “Dizem que é inovador, elo-
giam a diagramação, a qualidade 
do texto e a criatividade com que 
as reportagens são apresentadas. 
Tenho certeza que a receptivi-
dade a este novo aplicativo e ao 
novo guia de serviços abrirá no-
vas perspectivas comerciais para 
o jornal”.

A gerente de Circulação Patrí-
cia Torres também festeja a che-
gada dos novos produtos digi-

tais do NOVO JORNAL e ressalta 
as vantagens para o leitor. “Não 
resta dúvida que o jornal ganha-
rá muito em circulação digital e 
também terá refl exos positivos 
no impresso”. 

Na opinião dela, a presença 
mais marcante do jornal nas re-
des sociais e em todas as outras 
plataformas digitais, como agora 
a partir da chegada nos aparelhos 
smartphone e em todos os ta-
blets, serve para reforçar a marca 
do jornal e sua forma diferencia-
da de praticar o jornalismo. “Es-
tamos preparando ações especí-
fi cas para ampliar a circulação do 
jornal, no formato impresso e no 
digital, e esses recursos sem dúvi-
da vão ajudar em muito”.

Para o diretor Administrativo 
e Financeiro Lauro Jucá, a ado-
ção do novo aplicativo coloca o 
NOVO JORNAL mais uma vez na 
vanguarda da produção de mí-
dia digital no Rio Grande do Nor-
te. “Fomos o primeiro jornal im-
presso do Rio Grande do Norte 
a criar um aplicativo exclusivo 
para ipad, permitindo a leitura 
das nossas edições diárias; e ago-
ra estamos damos um novo pas-
so, chegando a todos os smar-
tphones e a todos os tablets com 
sistema operacional IOS (Apple) 
e Android (Google)”.

Segundo Lauro Jucá, essa 
atualização abre enormes pers-
pectivas para os negócios da em-
presa. Entusiasta dos projetos 
que ampliem a presença do jor-
nal nos meios digitais, ele conta 
que a oferta de serviços, como o 
Guia que passa a acompanhar o 

aplicativo novo, é uma tendên-
cia. “O jornal precisa ser um au-
xiliar do leitor, prestando-lhe os 
serviços de que necessita”. 

Além disso, a atividade diária 
de um jornal precisa, segundo o 
diretor, de suporte para que seja 
feito com qualidade. Nosso leitor, 
felizmente, já tem a noção de que 
para oferecer informação de qua-
lidade há custos.

Lauro Jucá foi o executivo à 
frente da implantação do novo 
aplicativo, mantendo os conta-
tos e acompanhando a produção 
junto à FiveCom, empresa de Vi-
tória, no Espírito Santo, que de-
senvolveu as soluções. “Estamos 
confi antes de ir,  com esses no-
vos projeto, ao encontro do que 
pede hoje o mercado de comu-
nicação; e muito nos orgulha ser 
pioneiros numa área tão rica de 
possibilidades”.

 ▶ Leandro Mendes, diretor comercial: “todos só elogiam”

 ▶ Patrícia Torres, gerente de circulação, aposta no fortalecimento da marca 

 ▶ Lauro Jucá, diretor administraivo: orgulho do pioneirismo 

APLICATIVO DO NOVO JORNAL

COMO BAIXAR/COMO USAR

Apple (iPad/iPhone/iPad mini)

1. Acesse a Loja da Apple (App Store) no seu aparelho ou acesse o Itunes, no seu computador. 
2. Busque por «Novo Jornal RN»
3. Assim que aparecer, faça o download para instalar o aplicativo.

COMO USAR
1. Após a instalação, clique no ícone para abrir o aplicativo.
2. A primeira tela é apenas a marca do NOVO JORNAL. A nave-
gação pode ser feita usando os quatro ícones na barra inferior: 
Home, Novo Jornal (Fivepress), Guia e Últimas.

HOME
Botão usado para retornar sempre à tela anterior e ao início 
do aplicativo.

NOVO (Fivepress)
Ao clicar, o leitor tem acesso às edições eletrônicas do 

NOVO JORNAL. Nessa seção, há ainda um índice de busca 
(lupa) no alto, à direita, onde o usuário poderá acessar as edi-
ções anteriores do jornal. Para retornar, use “HOME”.

Para ler a edição, basta baixá-la (requer acesso à internet) 
e depois clicar na capa. As páginas são passadas como folhas 
de papel: segure o clique na borda direita e arraste para pas-
sar uma página por vez. Caso queira pular para outras pági-
nas, dois ícones no canto superior direito dão acesso a todas 
as páginas do jornal de uma só vez. Para voltar às outras edi-
ções, o ícone “Voltar” está na mesma barra, no canto superior 
esquerdo.

Após isso clique em “Home” e volte para o início.

GUIA
Esse ícone dá acesso ao GUIA DO NOVO, uma ferramenta 

completa para obter informações sobre gastronomia, saúde, 
entretenimento, serviços, turismo e telefones úteis. 

Cada categoria dessas possui subcategorias.

GASTRONOMIA, por exemplo, está subdividida em
 ▶ Todos
 ▶ Próximos a mim 
 ▶ Pesquisar
 ▶ Por cidade
 ▶ Por bares e botequins
 ▶ Por lanches
 ▶ Por quitutes e delícias
 ▶ Por restaurantes

Cada subcategoria dessas, por sua vez, está dividida tam-
bém. RESTAURANTES, por exemplo, abarca desde “adegas e 
mercado gourmet” passando por “cozinha chinesa”, “cozinha 
natural”, “sopas”, “sefl service” até “risotos”. 

Esse mesmo padrão repete-se em todas as categorias. As-
sim o leitor do NOVO JORNAL poderá também encontrar ser-
viços médicos e até agendar consultas e exames, por exemplo.

ÚLTIMAS
O quarto ícone é dedicado a uma seção de últimas notí-

cias, abastecida instante a instante, na qual o leitor poderá 
tanto acessar as reportagens publicadas no NOVO JORNAL 
quanto fi car informado acerca dos assuntos mais relevantes 
para o Rio Grande do Norte e para o País, de qualquer lugar 
do mundo.

Cada um dos ícones apresentados na coluna esquerda 
(para o iPad) ou na lista (para o iPhone) com a manchete, cha-
mada e foto representa uma matéria. Clicando em qualquer 
um deles será aberta uma publicação. 

Google (todos os que usam sistema ANDROID, in-
clusive o Blackberrys) 

1. Acesse a Google Play (https://play.google.com/store) no seu 
aparelho ou pelo computador. 
2. Busque por “Novo Jornal RN”
3. Assim que aparecer, faça o download para instalar o aplicativo.

COMO USAR
1. Após a instalação, clique no ícone para abrir o aplicativo.
2. A primeira tela já disponibiliza as edições. A navegação é feita usando os botões na aba de cima. No caso do 
Android, o botão HOME será o ícone “NOVO JORNAL” no alto, à esquerda. Há ainda o ícone de “ÚLTIMAS”, 
“ATUALIZAR”, “PROCURAR” (onde podem ser puxadas as edições anteriores). 

Já na tela inicial, basta escolher que edição se deseja ler e clicar para baixar. 

 ▶ Da mesma maneira que no sistema IOS, há ícones que permitem ver página a página e editorias. 
 ▶ Para retornar ao início, basta acessar o ícone do NOVO ou o botão nativo “retornar”. 
 ▶ Todos os outros ícones seguem o mesmo padrão de funcionamento do IOS (Apple). A única diferença é que o GUIA funcionará como 

um link que leva para uma página da internet. 

NOVO LEITOR
Os usuários que acessarem o aplicativo do NOVO JORNAL no Android terão a opção de contribuir com o 

conteúdo disponibilizado pelo jornal. Para isso, na seção ÚLTIMAS, basta acessar “ENVIE SEU CONTEÚDO”. 
Por este canal, qualquer leitor poderá enviar sugestões de pauta, com foto inclusive; registrar um fl agrante 

ou dar um testemunho sobre algum fato que presenciou e que vai amplifi car a cobertura que estiver sendo fei-
ta pelo NJ.

PARA ANUNCIANTES
Para quem desejar anunciar e oferecer mais informações sobre o seu estabelecimento aos usuários do apli-

cativo, as abas “Anuncie” e “Regulamento” informam todos os passos.

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Viktor Vidal

O PRESIDENTE DO ABC, Rubens 
Guilherme, prometeu mandar 
embora pelo menos 60% dos 
jogadores que formam o atual 
elenco alvinegro, que pelo 
segundo ano consecutivo 
chegou às rodadas fi nais da 
Série B ameaçando pelo risco 
de rebaixamento. Ontem, ele 
começou a cumprir a promessa: 
nove jogadores já deixaram o 
clube. 

A maioria tinha contrato por 
empréstimo com o Alvinegro 
até o fi nal deste mês, e por isso 
eles estão retornando aos seus 
clubes de origem. Outros, como 
Adriano Pardal, estão deixando a 
Rota do Sol já com destino certo 
para defender outras equipes. 
Vice-artilheiro abecedista na 
temporada com 12 gols, ao lado 
de Éderson, Pardal está deixando 
o Brasil para atuar no futebol 
coreano. O jogador também 
estava no ABC por empréstimo, 
já que tem contrato com o 
Vitória, mas seu vínculo com o 
clube baiano também termina 
agora neste fi nal de ano, o que 
vai agilizar sua transferência para 
o futebol asiático. 

Quem também deixa o ABC 

com destino certo é o meia Fábio 
Neves, que vai vestir a camisa do 
Botafogo-PB em 2013. O jogador 
até interessava ao técnico 
Givanildo Oliveira para a próxima 
temporada, mas já estava 
acertado com o time paraibano 
antes do término da Série B e 
ontem ofi cializou sua saída do 
Alvinegro. 

Os demais estão deixando o 
ABC para retornar aos clubes de 
origem. É o caso, por exemplo, 
do meia Cascata, do Náutico, 
que veio a Natal para ganhar 
novamente ritmo de jogo após 
se recuperar de uma cirurgia 
corretiva de uma lesão sofrida no 
joelho durante o Campeonato 
Pernambucano. Também estão 
de saída o meia Everlan (do 
Murici-AL), os volantes Henik 
(Criciúma) e Eliélton (América); 
e os atacantes Baiano (Operário-
PR) e Éderson, artilheiro do ABC 
na Série B, ao lado de Pardal, com 
12 gols, que volta para o Atlético-
PR. O volante Serginho também 
já está acertando com outro 
clube.

Segundo o gerente de futebol 
do ABC, Cléber Romualdo, para 
que o clube conte novamente 
com alguns destes jogadores 
para a próxima temporada é 
preciso que os atletas negociem 

novamente a liberação com 
seus respectivos clubes. 
Nesse cenário os casos mais 
complicados seriam os de 
Cascata e Éderson, que devem 
ser utilizados em suas equipes 
na disputa dos campeonatos 
estaduais. 

Depois dos primeiros 
dispensados, uma nova lista deve 
ser anunciada ainda esta semana 
na Rota do Sol. Está agendada 
para hoje uma reunião entre o 
presidente Rubens Guilherme e 
o técnico Givanildo Oliveira para 
uma defi nição em relação aos 
atletas que serão de interesse 

para o próximo ano. Segundo 
Cléber Romualdo, a principal 
preocupação do treinador e do 
presidente alvinegro é garantir 
a eliminação de pendências 
fi nanceiras antes de iniciar o 
processo de renovações.

“A preocupação de Givanildo 
é começar dando o primeiro 
passo, saneando com acertos e 
pendências”, disse o gerente de 
futebol alvinegro. “Primeiro eles 
querem mostrar ao atleta como e 
o que vai se pagar, para que caso 
ele tenha interesse seja iniciado a 
negociação para uma renovação”, 
explicou. 

Ainda de acordo com Cléber 
Romualdo, o planejamento de 
renovações no clube está sendo 
tocado com cautela no quesito 
fi nanceiro. O clube primeiro 
está acertando os valores que 
caberão em seu orçamento para, 
dentro dele, dar seguimento às 
renovações. Feito isso, de acordo 
com as carências apontadas por 
Givanildo, é que serão iniciadas 
as contratações visando o ano 
que vem, onde o ABC inicia 
seus compromissos ofi ciais no 
dia 20 de janeiro, pela Copa do 
Nordeste, contra o Itabaiana-SE 
no estádio Frasqueirão. 

Com a função de diretor de fu-
tebol sendo acumulada pelo pre-
sidente Rubens Guilherme, o ABC 
também está procurando um exe-
cutivo para tomar conta deste de-
partamento no clube. Segundo Clé-
ber Romualdo, o Alvinegro já tem 
um nome para assumir esta cadei-
ra, mas ele só será anunciado pelo 
presidente Rubens Guilherme, pro-
vavelmente após esta conversa 
marcada com Givanildo Oliveira. 

Antes de Rubens, o responsá-
vel pelo futebol do ABC era Flá-
vio Anselmo, conselheiro do clu-
be. Como vice-presidente de fute-
bol, ele gerenciava todo o depar-
tamento, sendo muitas vezes a 
ser a última palavra nas contrata-
ções. Agora, porém, o clube procu-
ra um novo perfi l para assumir a 
função, nos moldes de como é fei-
to na maioria dos clubes de ponta 
do Brasil. O novo executivo (ou su-
perintendente) de futebol abece-
dista deve ser um profi ssional com 
experiência na área e remunerado 
para exercer tal função. 

PENTE-FINO NO ABC
/ REFORMULAÇÃO /  PRESIDENTE VAI MANDAR EMBORA PELO MENOS 60% DO ELENCO E 
DEVE ANUNCIAR EM BREVE NOVA LISTA PARA A PRÓXIMA TEMPORADA

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Cascata, Adriano Pardal e Éderson estão no grupo que deixa o ABC

EM BUSCA DE 
UM EXECUTIVO

DEIXARAM O CLUBE

 ▶ Adriano Pardal – Já está 
negociado com o futebol coreano

 ▶ Fábio Neves – Vai para o 
Botafogo-PB

 ▶ Éderson – Retorna ao Atlético-PR

 ▶ Cascata – Retorna ao Náutico

 ▶ Eliélton – Retorna ao América

 ▶ Baiano – Retorna ao Operário-PR

 ▶ Henik – Retorna ao Criciúma

 ▶ Everlan – Retorna ao Murici-AL

 ▶ Serginho – Negocia com outro 
clube

HUMBERTO SALES / NJ HUMBERTO SALES / NJARGEMIRO LIMA / NJ
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LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

NA RODA
/ ESTÁDIO /  DE VOLTA À TONA APÓS AÇÃO 
DO MINISTÉRIO PÚBLICO, PROCESSO DE 
VENDA DO JUVENAL LAMARTINE GERA 
REPERCUSSÃO EM TORNO DO SEU FUTURO

A negociação entre 
o Governo do Estado e 
Assembléia Legislativa para 
a venda estádio Juvenal 
Lamartine deverá ser longa. 
Isso porque o projeto de 
lei que deverá carimbar o 
dinheiro do leilão do terreno 
para a construção do hospital 
na zona Oeste e de um 
equipamento público na zona 
Norte ainda não chegou a 
Consultoria Geral do Estado.

A informação foi 
confi rmada por José 
Marcelo, consultor geral do 
Estado. “Não foi tramitado 
na consultoria o processo 
que trate o projeto de lei de 
alienação do estádio Juvenal 
Lamartine”, disse José Marcelo.

Além disso, caso a ação 
ajuizada pelo Ministério 
Público seja acatada e a 
justiça conceda liminar 
contra o poder público, 
o projeto de lei poderá 

demorar ainda mais para ser 
elaborado. Mas, para tanto, a 
Procuradoria Geral do Estado 
precisa ser ouvida antes de 
qualquer decisão, o que ainda 
não aconteceu.

De acordo com Miguel 
Josino, Procurador Geral do 
Estado, o processo está sendo 
retifi cado pela Secretaria de 
Infraestrutura, visto que foi 
constatado que a área do 
terreno é maior do que está 
relatado na escritura.

Dessa forma, Miguel Josino 
informou que a secretaria 
está trabalhando para fazer 
a averbação, e, em seguida, 
encaminhar o projeto de lei a 
Assembleia Legislativa, o que 
só deve ser feito no próximo 
ano.

“A expectativa é que a 
Secretaria de Infraestrutura 
encaminhe o processo para a 
Assembléia em fevereiro”, disse 
o procurador.

A AÇÃO AJUIZADA pelo Ministério 
Público do Rio Grande do Norte 
com a intenção de coibir a venda 
do Estádio Juvenal Lamartine, no 
bairro de Petrópolis, provocou di-
ferentes reações entre os setores 
ligados direta e indiretamente à 
venda da praça esportiva.  

O objetivo do Governo do Es-
tado é leiloar o terreno de 13 mil 
m2 avaliado em aproximadamen-
te 30 milhões para construir um 
hospital de trauma na zona Oeste 
da capital, além de um novo está-
dio na zona Norte.

Moacyr Gomes, arquiteto res-
ponsável por projetar as principais 
praças esportivas de Natal, como 
o Ginásio Nélio Dias, além dos fi -
nados Machadão e Machadinho, 
lembrou que o MP chegou a ten-
tar impedir a demolição do Ma-
chadão, mas depois freou nas suas 
intenções.

“Um grupo de sete promotores 
encontrou várias irregularidades 
na construção da Arena das Du-
nas. O Ministério Público entrou 
com uma ação, mas foi negada 
pela justiça. Depois disso o Minis-
tério se calou”, lamentou o arqui-
teto, sem esconder a decepção em 
virtude da destruição do estádio. 

Já a respeito do Juvenal Lamar-
tine, o arquiteto, assim como o Mi-
nistério Público, é contra o repasse 
do estádio para a iniciativa priva-
da. Moacyr, no entanto, não con-
corda plenamente com o órgão.

Na petição assinada pela pro-
motora Rossana Mary Sudário, 
o MP recomenda a preservação 
e adaptação do estádio para que 
seja inserido no roteiro turístico 
da cidade. 

De acordo com Moacyr, o es-
paço não serve mais para o fute-
bol, e, portanto, deve ser demolido 
para se transformar em uma área 
de interesse público.

“A ideia de venda do Juvenal 
Lamartine é de uma burrice fan-
tástica. É uma área que deveria se 
transformar em uma grande área 
verde e não uma fl oresta de espi-
gões”, orientou o arquiteto, que 
também aproveitou para criticar a 
atual situação da capital potiguar. 

“Está desaparecendo tudo 
que é área verde em Natal. Antes, 
quando você olhava a cidade de 
cima, podíamos ver matas. Natal 
não existe mais, agora só é asfalto 

e prédio”, reprovou Moacyr.
Moacyr acredita que o gover-

no não precisa se desfazer dos es-
paços públicos para construir no-
vos hospitais e praças esportivas. 
“Isso tudo é desculpa para enga-
nar os tolos. Se o governo tivesse 
juízo estava empregando dinheiro 
da Copa em mobilidade urbana, 
saúde e segurança”, disse. 

A demolição do Machadão, 
aliás, é um assunto que Moacyr 
não gosta mais de comentar. “So-
bre o Machadão eu não falo mais, 
porque nada que eu falar vai res-
suscitá-lo. Ministério Público, Go-
verno do Estado, Assembléia Le-
gislativa, Câmara dos Vereado-
res, todos foram coniventes com a 
derrubada do estádio para a cons-
trução de uma arena que recebe-
rá jogos por apenas 15 dias”, pon-
tuou, revelando que o MP ainda 
chegou a criar um grupo especial 
para fi scalizar uma série de irregu-
laridades na construção da Arena, 
mas que, após ter ação negada na 
justiça, preferiu não recorrer.

Quem também é a favor da 
demolição do Juvenal Lamarti-
ne é o Sindicato da Indústria da 
Construção Civil do Rio Grande 
do Norte (Sinduscon/RN), con-
forme revelou o presidente Ar-
naldo Gaspar. O empresário pre-
feriu não dar a sua opinião so-
bre a ação ajuizada pelo Ministé-
rio Público, mas adiantou que o 
sindicato tem uma proposta para 
o Governo do Estado e MP para 
um melhor aproveitamento da 
área. O presidente também dei-
xou bem claro que o sindicato é a 
favor da venda do terreno. A idéia 
é repassar a área para a iniciativa 
privada com algumas limitações 
na ordem do terreno.

 “Somos a favor de uma venda 
direcionada no sentido de que a 
sociedade como um todo seja be-
nefi ciada e não apenas fazer um 
leilão para que o vencedor faça o 
que quiser com o terreno”, disse 
Arnaldo.

Uma das propostas do sin-
dicato é que o terreno seja apro-
veitado para a construção de um 
grande parque. “Acho que pode-
mos ter naquele terreno um gran-
de parque, com um estaciona-
mento para uma Natal dos anos 
2030, 2040. Além disso, podemos 
ter também um aproveitamento 
desse espaço para a construção 
de uma área comercial”, fi nalizou 
Arnaldo.

JL

PROCESSO SOBRE VENDA 
AINDA VAI DEMORAR

 ▶ Sem utilidade, Juvenal Lamartine apresenta um 

cenário melancólico do que já foi o maior estádio 

de Natal: pichado, depredado e abandonado

UM GRUPO DE 
PROMOTORES 
ENCONTROU VÁRIAS 
IRREGULARIDADES 
NA CONSTRUÇÃO DA 
ARENA DAS DUNAS. O 
MP ENTROU COM UMA 
AÇÃO, MAS DEPOIS SE 
CALOU”

Moacyr Gomes
Arquiteto

SOMOS A FAVOR DE UMA VENDA DIRECIONADA 
NO SENTIDO DE QUE A SOCIEDADE COMO UM 
TODO SEJA BENEFICIADA”

Arnaldo Gaspar
Presidente do Sinduscon
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

 ▶ Dulcinéia Viegas, entre Kátia e Karla 

Brandão Cavalcanti, desfrutando da energia 

positiva do Spa da Alma, em Tibau do Sul

MarcosSadepaula

Nenhum homem merece uma 
confi ança ilimitada. Na melhor das 
hipóteses, a sua traição espera uma 
tentação sufi ciente”

Henry Louis Mencken (1880 – 1956)

Jornalista e crítico social norte-americano

SADEPAULA / NJ

LUCIA SARAIVA

NEY DOUGLAS

POLIANA FERNANDES ROGÉRIO VIDAL

▶ Dulcinéia Viegas, 

Brandão Cavalcanti, desfr

Inauguração da 
Loja Posologie 
na Amintas 
Barros, em 
Lagoa Nova

Fotos
1. Adelaide e Gorete Bonanni com 

Lourdes Abreu e Mariana Abreu
2. Os proprietários, irmãos Manuela 

Abreu e Vitor Abreu
3. Raffaela Rosito
4. Patrícia Malavota, Marcela Alecrim 

e Igia Siminéia
5. Carol Rêgo, Mylena Dantas, Ma-

nuela Abreu e Raquel Torquato
6. Victor Bonanni, Vitor Abreu e 

Giorgio Bananni

?
VOCÊ SABIA
Que os diretores geral e técnico do Idema, Gustavo 
Szilagyi e Jamir Fernandes, acompanhados pelo 
presidente da Associção dos Moradores de Pirangi 
do Norte, Francisco Cardoso, acompanharam 
no começo da semana as obras de construção 
do caramanchão que irá suspender os galhos do 
maior cajueiro do mundo e desobstruir a via – 
aliviando o intenso trânsito de veículos no local 
durante o período de veraneio? Que as obras 
estão em estágio fi nal e a previsão é de que a 
inauguração seja realizada ainda este ano?

Natal do GAAC
Amanhã e depois, o GACC/RN vai realizar 
seu  grande Bazar de Natal. As peças de 
vestuário, calçados e acessórios foram 
arrecadadas na Campanha do Desapego 
realizadas em diversas escolas, no Tribunal 
de Justiça e 2 mil peças doadas pela 
Riachuelo. O bazar será especial, com peças 
selecionadas para quem procura presentes 
de Natal e o montante arrecadado servirá 
para manutenções básicas da instituição.

Convite
O presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, e o diretor regional do Sesc, Laumir Barrêto, 

convidam para a sessão de exibição e lançamento do DVD Clássicos da MPB, com a Orquestra 
Sinfônica da UFRN, Camila Masiso e a participação especial de Diogo Guanabara, do projeto Parcerias 

Sinfônicas Sesc, hoje, às 20h no Teatro Riachuelo.

Visita ilustre
Roberta Sá está hoje em Natal. Veio 
especialmente para visitar a Casa Cor, onde é 
uma das homenageadas com um loft inspirado 
no seu estilo, vida e carreira. O ambiente criado 
pela arquiteta Samara Gosson foi movido 
pela  suavidade e estilo de música cantada 
por Roberta. Ambientes amplos e integrados, 
pensado para receber amigos. Em todo o loft 
destacam-se obras de arte de artistas locais 
com alusão ao trabalho da cantora, além de 
fotografi as e objetos pessoais da artista, como 
os fi gurinos usados nos shows Prá Se Ter 
Alegria e Quando o Canto é Reza.

A fi sioterapeuta
Duas mulheres estavam jogando 

golfe numa manhã de sábado. 
Uma delas errou a tacada e atingiu 

um jogador próximo. Quando 
a bola atingiu o homem, ele 

imediatamente, juntou as mãos 
entre as pernas e ajoelhou-se 

gemendo de dor. A mulher correu 
até o local e pediu desculpas, 

explicando que era fi sioterapeuta. 
- Por favor, deixe-me ajudá-lo. Sou 
fi sioterapeuta e sei como aliviar a 

dor que está sentindo! Posso fazê-lo 
sentir-se melhor se você deixar! 
– Ummph... Oooooh... Não, não 

precisa, já vai passar, fi carei bem 
em alguns minutos...

O cara continua quase sem poder 
respirar e em posição fetal, com 

as mãos entre as pernas. Mas 
ela, cheia de culpa, insistiu e ele 

fi nalmente permitiu que o ajudasse. 
Delicadamente, 

ela afastou as mãos do cara 
e deitou-o de lado, abrindo a 

braguilha da sua calça. Colocou 
a mão por dentro e iniciou uma 

massagem no saco do cara. Após 
alguns minutos, ela pergunta: 

– Como está agora? 
– Hummm... Ótimo!!! Meu dedo até 

parou de doer...

Vale 
Cultura
O Plenário da Câmara 

dos Deputados aprovou , 
em votação simbólica, o 

Projeto de Lei 4682/12 que 
cria o Vale-Cultura, no valor 
de R$ 50 mensais para os 
trabalhadores regidos pela 
Consolidação das Leis do 

Trabalho. Terá direito quem 
recebe até cinco salários.

Mambembe
O espetáculo “Um Presente de Natal” terá 
início no próximo dia 1º de dezembro, com 
oito apresentações nas quatro zonas de 
Natal, um espetáculo itinerante, com o tema 
“Natal... Abençoada Seja!!” Com direção de 
Diana Fontes, texto de Cláudia Magalhães 
e Danilo Guanais – que também assina a 
trilha sonora – aborda o nascimento de 
Jesus associado a temas como generosidade, 
fraternidade e amor ao próximo, com a 
inserção de elementos de apresentações 
anteriores, como os folguedos da marujada, 
reisados e pastoril. O espetáculo conta com 
22 atores e bailarinos em cena. Ao todo 40 
pessoas estão envolvidas com o evento. 

Arranjos natalinos
Já está aberto o 17º Bazar de Arranjos Natalinos de Andrea Motta Ferreira de 
Souza no Renata Motta Gastronomia, na Rua Mons. Honório, 218, no Tirol. 
O bazar vai até o dia 10 de dezembro e recebe os clientes das 9 às 19h. Mais 
informações nos 8898-2208 e 3211-4870.

Sempre alerta!
A professora Noilde Ramalho 
foi a grande homenageada na 
celebração dos 15 anos do 52º 
grupo de Escoteiros Henrique 
Castriciano, realizada na 
semana passada no auditório 
do HC/UNI-RN. Na presença 
do Presidente da Liga de 
Ensino do Rio Grande do 
Norte, Manoel de Medeiros 
Brito; do reitor do UNI-RN 
Daladier Pessoa Cunha Lima 
e da diretora do Complexo 
de Ensino ED/HC, Angela 
Guerra Fonseca, além do 
assessor da Liga de Ensino, 
Alexandre Marinho e do diretor 
da secção do RN, Antonio 
Neto Varela, o presidente da 
UEB/RN, Carlos Pinto iniciou 
a solenidade fazendo uma 
reverência de gratidão e justo 
reconhecimento à Liga de 
Ensino do RN, pelo apoio e 
parceria dedicados desde a 
fundação do GEHC até os dias 
de hoje. 

 ▶ Cassiano Arruda e Titina Medeiros no Sarau para Veríssimo, 
encerrando com chave de ouro o Flipipa

 ▶ O candidato a comodoro 
do Iate Clube de Natal Airton 

Viégas com o seu vice 
Fernando Silva, e seu lema 

“O Iate de volta ao mar”

 ▶ O presidente da 
UnP Milton Camargo 

apresentando as 
novidades que serão 

implantadas em 2013

 ▶ Napoleão Paiva de Souza, Vicente Serejo 
e Marco Polo Veras circulando pelas vielas 
da Pipa durante o festival literário

FOTOS: D’LUCA
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